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 Cerca de 407 mil famílias ainda po-
dem receber desconto de até 65% na 
conta de luz, por meio do programa Ta-
rifa Social de Energia Elétrica. A infor-
mação foi obtida pela Agência Goiana 
de Regulação (AGR) junto à empresa 
Equatorial. De acordo com a concessio-
nária de energia elétrica, em dezembro 
de 2022, o programa alcançava 369 mil 
famílias no estado; agora número subiu 
para 518 mil famílias. O desafio é alcan-
çar as famílias que estariam aptas ao 
benefício, mas ainda não requereram o 
desconto a que têm direito.

Tarifa social 
beneficia 518 
mil famílias e 
vai ampliar

Após a criação da Delegacia 
Especializada no Atendimen-
to ao Idoso (DEAI), em 2011, 
agressões contra pessoas com 
idade acima dos 60 anos come-
çaram a “sair de baixo do tape-
te”. Essa avaliação é do titular 
da delegacia, Manoel Vanderic 
Filho. Segundo ele, os registros 
crescem e ficam mais graves. 
A pandemia, disse, agravou a 
situação, com o confinamento 
de idosos em casa, E, afirma, 
ficou mais evidente que a gera-
ção atual não sabe lidar com os 
mais velhos. No Brasil, nos três 
primeiros meses de 2024, foram 
registradas 42.995 denúncias 
de violência contra idosos. Em 
Anápolis são ao menos 10 de-
núncias por dia. Página 16

União Brasil reforça 
nomes às prefeituras 
e Caiado a presidente

ENCONTRO NACIONAL

Durante o encontro nacional do União Bra-
sil (UB), realizado no último sábado, 15, em 
Aparecida de Goiânia, o governador Ronaldo 
Caiado reforçou a pré-candidatura de líderes 
do partido nos três municípios que podem ter 
segundo turno nas eleições municipais. Entre 
os nomes destacados está o de Eerizania Frei-

tas em Anápolis, além de Sandro Mabel, por 
Goiânia, e Vilmar Mariano por Aparecida de 
Goiânia. Além do reforço aos representantes 
nas eleições municipais, o evento se tornou 
palco para declarações de apoio de líderes 
locais e nacionais à possível candidatura de 
Caiado à presidência em 2026.
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Uma missão técnica goiana na Chi-
ca fechou uma parceria que promete 
transformar o Porto Seco de Anápolis 
em um centro logístico internacional. 
Um acordo com o Porto de Xiongan 
vai fortalecer as rotas comerciais e abrir 
novas fronteiras para o comércio inter-
nacional. Além disso, a maior indústria 
chinesa de material cirúrgico, Zhon-
ghong, firmou um acordo estratégico 
para a distribuição de seus produtos em 
Anápolis, utilizando o Porto Seco como 
base logística.

Missão goiana 
à China gera 
benefício ao 
Porto Seco

l PT segue busca 
de nome de vice 

a ser indicado por 
outro partido

Pg. 3

l Mostra celebra 95 
anos da imigração 

japonesa em Anápolis
 Pg. 13

O hospital municipal em cons-
trução no Residencial Leblon terá o 
nome do empresário Georges Hajjar, 
que faleceu em 28 de janeiro de 2023, 
aos 78 anos de idade. O projeto de lei 
do prefeito Roberto Naves (Republi-
canos) que presta a homenagem foi 
aprovado na Câmara de Anápolis 
nessa semana. Responsável por fun-
dar a empresa Geolab Indústria Far-
macêutica, localizada no Distrito 
Agroindustrial de Anápolis (Daia), 
e proprietário do Armazém Goiás e 
da empresa Excel Construtora, Ge-
orges deixou um legado marcante 
no meio empresarial e contribuiu 
para o crescimento do setor farmo-
químico brasileiro.

Aprovado o 
projeto que 
dá nome ao 
novo HM

Página 3

Uma geração que não aprendeu 
a lidar com pessoas mais velhas
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A indústria goiana cresceu 7,3% no primeiro trimestre de 2024 na comparação ao mes-
mo período do ano anterior, enquanto a média brasileira foi 2,8%. A alta no setor foi puxa-
da pelos Serviços Industriais de Utilidade Pública (27,1%), na Indústria de Transformação 
(5,4%) e na Construção (2,6%). As informações são do Boletim publicado pelo Instituto 
Mauro Borges (IMB), que apresenta as estatísticas relacionadas aos setores econômicos 
do estado de Goiás para o primeiro trimestre de 2024. “O salto da indústria goiana coloca 
Goiás em situação privilegiada em relação aos outros estados. Pelo terceiro ano consecuti-
vo mantemos esta posição. Isto significa também mais emprego e renda para a população”, 
avaliou o governador Ronaldo Caiado. 

Indústria goiana cresce 7,3% 
e supera a média nacional

EVOLUÇÃO

Assédio

Parte final

UBS Leblon

Cultura

A Justiça Eleitoral em Goiás realiza a 
II Semana de Enfrentamento ao Assédio 

e Discriminação. Começa nesta segunda, 
17, e se estende até sexta, 21, na sede do 
TER/GO em Goiânia. Vai discutir temas 
como racismo, diversidade de gênero, 

acessibilidade, ética, integridade, assédio 
moral, assédio sexual e discriminação.

O prédio do novo Centro Admi-
nistrativo está na fase de retoques 

finais, antes da inauguração e início 
de funcionamento efetivo. O prefeito 

Roberto Naves, ao lado da primeira-da-
ma e deputada estadual Vivian Naves, 

secretários e técnicos da obra visitaram 
o local na semana passada. Em prevê 

vai anunciar a data da entrega. 

A Unidade Básica de Saúde (UBS) do 
Leblon, reinaugurada após reforma no dia 
16 de fevereiro, voltou a funcionar das 7h 
às 17h. Tem equipe completa, com mé-

dicos, enfermeiros, técnicos de enferma-
gem, odontólogos, agentes comunitários 

de saúde e outros profissionais, e atende 4 
mil pessoas na região do Leblon. 

O Plano Estadual de Cultura de Goiás 
(PECGO) foi aprovado pela Alego na quin-

ta, 13. A proposta prevê o planejamento 
de programas que valorizem atividades 

e eventos culturais no Estado de 2024 
a 2033. E tem 12 eixos estratégicos, 15 

diretrizes, 47 metas e 196 ações previstas 
para serem implementadas ao longo dos 

próximos nove anos.

A audiência pública realizada 
na Câmara, na sexta-feira, 14, tra-
tou sobre sugestões que o Poder 
Legislativo e outros segmentos da 
sociedade, como OAB, Ministério 
Público, sindicato dos servidores, 
entidades comunitárias e espe-
cialistas podem fazer ao processo 
de implantação da Loteria Muni-
cipal de Anápolis (Lotan). O pre-
sidente, Dominguinhos do Cedro 
(PDT); o vice e líder do prefei-

Audiência aponta sugestões 
para implantação da Lotan

EMILLY VIANA

Uma pesquisa realizada 
pelo Procon registrou aumen-
to de R$42,66 no preço médio 
da cesta básica em Anápolis, 
quando comparado ao mês de 
maio. O levantamento foi feito 
nos dias 10, 11 e 12 de junho, 
em seis estabelecimentos co-
merciais em várias regiões da 
cidade, e coletou dados de 23 
itens de diferentes marcas.

Em junho, segundo o estu-
do, um adulto que recebe um 
salário mínimo de R$1.412 
gasta R$636,04 da renda com a 
cesta básica individual, o que 
representa 45,05% do salário. 
Em maio, o preço médio da 
cesta básica era de R$593,38.

Entre os 23 itens pesquisa-
dos, o pote de margarina de 
500g apresentou a maior va-
riação de preço, com uma di-
ferença de 130%, variando en-
tre R$4,25 e R$9,79. O pacote 
de farinha de trigo de 1kg teve 
uma variação de 110%, com 
preços entre R$2,99 e R$6,29.

O levantamento destacou 
um aumento significativo no 
preço médio da carne de se-
gunda, com um acréscimo de 
R$6,04 por quilo em relação a 
maio. O arroz, item básico na 
mesa dos brasileiros, registrou 
um aumento de R$4,28.

Wilson Velasco, diretor do 
Procon Anápolis, comentou 
sobre a alta nos preços dos 
alimentos. "A pesquisa vem 
justamente com o objetivo de 
trazer economia ao consumi-
dor anapolino. Além disso, 
no momento da compra não 
esqueça de exigir a nota fiscal, 

pois é necessário apresentar 
o comprovante para realizar a 
troca ou devolução do produ-
to, caso haja algum problema", 
destacou Velasco.

ORIENTAÇÕES
O Procon orienta os con-

sumidores a deixar a compra 
de alimentos congelados para 
o final, evitando assim que os 
produtos fiquem muito tempo 
fora da geladeira ou freezer, o 
que pode levar ao descongela-
mento e à perda de qualidade.

A população também é in-
centivada a denunciar preços 
abusivos ou outras práticas 
ilícitas contra o consumidor. 
As denúncias podem ser feitas 
pelo Zap 24H no número (62) 
3902-2882. Para atendimento 
presencial, os consumidores 
podem se dirigir à sede do 
Procon, localizada na Avenida 
Belo Horizonte, Vila Jussara, 
de segunda a sexta-feira, das 
8h às 18h.

PESQUISA
Cesta básica apresenta 

aumento de R$ 42,66 em 
junho em Anápolis

Levantamento do Procon indica que alta foi 
puxada por produtos como farinha de trigo, 

margarida, carne de segunda e arroz

O pote de margarina de 500g teve a maior variação de preço, com 130%

 

 

 

to, Jakson Charles, entre outros vereadores; a Subseção Anápolis da OAB e o Ministério 
Público participaram da reunião. Jakson disse que o foco é a saúde financeira do ISSA 
e que, além da Lotan, outras ações estão em andamento para gerar receita ao instituto 
previdenciário dos servidores. Nova audiência deve ocorrer para dar sequência ao debate. 
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MARCOS VIEIRA

O hospital municipal que 
está sendo construído no Re-
sidencial Leblon terá o nome 
do empresário Georges Haj-
jar, que faleceu em 28 de ja-
neiro de 2023, aos 78 anos de 
idade. O projeto de lei do pre-
feito Roberto Naves (Republi-

canos) que presta a homena-
gem foi aprovado na Câmara 
de Anápolis nessa semana. 

Responsável por fundar a 
empresa Geolab Indústria Far-
macêutica, localizada no Dis-
trito Agroindustrial de Aná-
polis (Daia), e proprietário do 
Armazém Goiás e da empresa 
Excel Construtora, Georges 

deixou um legado marcante 
no meio empresarial e contri-
buiu significativamente para 
o crescimento do setor farmo-
químico brasileiro. 

O Hospital Municipal 
do Leblon é construído em 
uma área de intervenção de 
5.496,06 m², com uma área 
total construída de 2.694,10 

m². Terá 86 leitos de inter-
nação, sendo 64 adultos, 10 
infantis e 12 provisórios e de 
isolamento. São quatro blo-
cos (reabilitação, recepção 
e administrativo; serviço; 
apoio médico e terapêutico; e 
enfermarias).

O complexo, entre outros 
setores, vai abrigar salas de 

triagem, exames curativos 
e prescrição médica; as en-
fermarias; repouso clínico, 
reabilitação, consultório de 
fisioterapia. O novo hospi-
tal está sendo construído em 
uma área anexa à unidade de 
saúde do Leblon, cuja refor-
ma foi concluída em feverei-
ro. 

www.dmanapolis.com.br

MARCOS VIEIRA

O deputado federal Ru-
bens Otoni, coordenador da 
campanha do PT em Anápo-
lis, que tem como pré-candi-
dato Antônio Gomide, disse 
que o seu partido tem man-
tido um diálogo com o PSD, 
em busca de apoio, desde o 
início do ano. “Inclusive com 
a direção municipal do PSD 
aqui em Anápolis, o Limi-
nha, e também com o sena-
dor Vanderlan Cardoso, com 
quem eu converso semanal-
mente em Brasília”, afirmou 
Otoni na última sexta-feira, 
14, em entrevista à Rádio 
Manchester.

“Agora, nós estamos res-
peitando o PSD justamente 
porque, como o partido co-
locou um nome que poderia 
ser o nome para a disputa 
de prefeito, nós respeitamos 
essa decisão, mas o nosso in-
teresse é que o PSD caminhe 
conosco já no primeiro tur-
no”, completou o deputado.

O PSD tem três pré-can-
didatos colocados: Karim 
Abrahão, João Gomes e Jader 
Melo. Esse último, suplente 
do senador Vanderlan, fez 
um movimento de apoio a 
Gomide na última semana e 
ainda reclamou do presiden-
te Joaquim Jacinto de Lima, 
o Liminha, dizendo que ele 
rachou a agremiação na ci-
dade. 

Rubens Otoni confirma 
que também tem mantido di-
álogo com o PRD, um parti-
do respeitado pelo PT desde 
a sua origem. “Desde o seu 
início estamos nesse diálogo 
para poder fazer aproxima-
ção”, afirmou. O PRD surgiu 
da fusão do PTB com o Pa-
triota, aprovada em setembro 
do ano passado pelo TSE.

O deputado federal lem-
brou que as definições de fato 
só acontecem mais próxi-
mo das convenções, que vão 
de 20 de julho a 5 de agosto. 

“Mas nós estamos fazendo 
questão [de nos aproximar-
mos], às vezes eu no diálogo, 
como coordenador da cam-
panha, às vezes o Antônio 
Gomide, como pré-candida-
to, às vezes o Francisco Rosa, 
nosso presidente do Partido 
dos Trabalhadores em Aná-
polis”. 

“Cada um a seu modo, 
cada um em determinado 
momento, mas nós estamos 
dialogando, nos colocando à 
disposição, respeitando a re-
alidade de cada partido, mas 
buscando formar esse gru-
po para podermos ter, não a 
candidatura que represente 
o Partido dos Trabalhadores, 
mas muito mais do que isso. 

represente o anseio da cida-
de de Anápolis de resgatar 
a sua importância política, 
econômica e social no cená-
rio do Estado, da região Cen-
tro-Oeste e do nosso país”, 
completou Otoni.

RESPEITO
O PSB fechou apoio ao PT 

em Goiânia, à pré-candida-
tura a prefeita da deputada 
federal Adriana Accorsi, mas 
Rubens Otoni comentou que 
em Anápolis existe o respeito 
ao lançamento de pré-can-
didato próprio, no caso do 
vereador Lisieux José Borges. 
“Nós estamos respeitando 
também a realidade do PSB 
aqui em Anápolis. Não que-

remos fazer uma conversa 
de cima para baixo. Nós te-
mos um respeito muito gran-
de pelas lideranças do PSB 
aqui em Anápolis e, por isso, 
temos tido cuidado de não 
avançar nessa discussão. Mas 
eu tenho contato com o PSB 
em Brasília. Estive, inclusive, 
com o [presidente nacional 
do PSB] Carlos Siqueira nes-
ta semana, acompanhando 
a deputada Adriana Accorsi, 
nessa definição pelo apoio 
em Goiânia”, explicou o de-
putado. 

Otoni manifestou o desejo 
de ver essa aliança também 
em Anápolis, mas respeita 
a situação local. “Nós não 
queremos atropelar essa si-
tuação, mas no primeiro mo-
mento que o PSB sinalizar a 
possibilidade de uma com-
posição já no primeiro turno, 
nós temos todo o interesse 
de discutir com eles também 
aqui em Anápolis”, frisou.

Diante das indefinições de 
possíveis aliados, o PT não 
tem ainda um nome de vice 
para apresentar, pois, expli-
cou Rubens Otoni, a escolha 
daquele que vai disputar a 
eleição nesse cargo será fei-
ta com os partidos aliados. 
“Às vezes as pessoas falam 
assim: o PT vai indicar quem 
de vice? Não, o PT já indicou 
o candidato a prefeito. Nos-
so pré-candidato a prefeito 
é o Antônio Gomide. O vice, 
quem vai indicar, serão os 
nossos aliados”. 

E como ainda não há de-
finições sobre aliados – a 
não ser os dois partidos que 
já estão na federação, PV e 
PCdoB – o deputado ressal-
tou que não há como definir 
esse nome. “Mas nós quere-
mos que venha. Pode ser do 
PSD, pode ser do PSB, pode 
ser do PDT, pode ser do PRD, 
pode ser do Solidariedade ou 
outro partido que eventual-
mente venha a compor co-
nosco. Nós ainda não temos 

definição de quais os parti-
dos que comporão conosco, 
mas quem compor conosco 
no primeiro turno participa-
rá da definição do candidato 
a vice”, disse Otoni.

FEDERAÇÃO
Em relação à federação, 

o deputado revelou que a 
divisão das 24 vagas de can-
didatos a vereador entre os 
três partidos levará em consi-
deração o potencial de com-
petitividade de cada nome. 
“Nosso objetivo é montar 
uma chapa de candidatos e 
candidatas a vereador e vere-
adora que possa eleger três, 
quatro, dependendo do de-
sempenho da legenda. Este é 
o nosso objetivo. Para tanto, 
então, nós não vamos fazer 
uma divisão numérica. Nós 
vamos fazer uma escolha da-
queles que sejam mais com-
petitivos para realmente ter-
mos uma chapa que permita 
eleger o número de vereado-
res que nós estamos buscan-
do”, explicou.

Quanto ao desempenho 
de Gomide nas pesquisas de 
intenção de voto, primeiro 
lugar em todos os levanta-
mentos, Rubens Otoni dis-
se que vê os números com 
“muita naturalidade”. “Nós 
temos consciência, a expe-
riência de campanha tem 
que servir para alguma coi-
sa. E uma das coisas que nós 
aprendemos é que não tem 
eleição ganha antes da apu-
ração. Então, nós temos que 
trabalhar até o último mo-
mento. É claro que as pesqui-
sas mostram uma situação 
favorável. E nós queremos 
isso como uma orientação 
política, uma orientação 
para o nosso trabalho. E essa 
orientação é de diálogo, é de 
somar forças, é de mostrar a 
nossa disposição de compor 
o mesmo com aqueles que 
pensam diferente. É isso que 
nós queremos”.

EM NEGOCIAÇÃO

PT segue busca de nome de vice 
a ser indicado por outro partido 

Aprovado o projeto de lei que denomina  
Georges Hajjar novo Hospital Municipal

Conversas são feitas com siglas que também tem pré-candidatos a prefeito e definição só mais perto das convenções

Unidade é edificada no Residencial Leblon, terá 86 leitos de internaçã, sendo 64 adultos, 10 infantis e 12 provisórios

Deputado Federal Rubens Otoni, coordenador da pré-campanha petista, 
disse que partido está aberto a legendas como PSD, PRD, PSB e PDT
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EMILLY VIANA

Durante o encontro nacional 
do União Brasil (UB), realizado 
no último sábado, 15, em Apa-
recida de Goiânia, o governa-
dor Ronaldo Caiado reforçou a 
pré-candidatura de líderes do 
partido nos três municípios que 
podem ter segundo turno nas 
eleições municipais. Entre os 
nomes destacados está o de Eeri-
zania Freitas em Anápolis, além 
de Sandro Mabel, por Goiânia, 
e Vilmar Mariano por Aparecida 
de Goiânia.

Além do reforço aos represen-
tantes nas eleições municipais, 
o evento se tornou palco para 
declarações de apoio de líderes 
locais e nacionais à possível can-
didatura de Caiado à presidên-
cia em 2026. "Eu tenho a alegria 
de poder comparecer diante da 
nossa população e dizer que faço 
parte da União Brasil, que é co-
mandado pelo melhor governa-
dor do Brasil, e podem ter certe-
za de que trago aqui o abraço dos 
anapolinos. Trabalharemos para 
que a gente tenha um filho de 
Anápolis na presidência da Re-
pública, para que a gente possa 
fazer a história do Brasil a exem-
plo do que Caiado fez em nosso 
estado", discursou Eerizania no 
encontro.

O presidente nacional do 
União Brasil, Antonio Rueda, 
também endossou o apoio à pré-
-candidatura de Caiado à presi-
dência. "Caiado é um símbolo do 
partido. Ele tem trabalhado muito 
ao longo de 30 anos fazendo polí-
tica pública. Passou por todos os 
estágios, foi deputado federal, se-
nador, governador por duas vezes 
e é uma pessoa experimentada, 
representa o partido e vamos em 
frente", declarou Rueda.

Já o vice-presidente da legen-
da, ACM Neto, destacou que o 
Brasil precisa de segurança pú-
blica, educação de qualidade e 
crescimento econômico, apon-
tando Caiado como o líder ade-
quado para essas necessidades. 
"A gente está aqui hoje para dizer 
isso a todo o estado de Goiás, 
para levar essa mensagem para o 
nosso país", afirmou ACM Neto.

O evento também contou 
com a presença do senador Sér-
gio Moro (PR). O ex-juiz elogiou 
a popularidade de Caiado em 
Goiás, mencionando uma apro-
vação de 86% segundo pesqui-
sa Genial/Quaest divulgada em 
abril. Moro também criticou o 
governo atual, afirmando que o 
país está "à deriva" e que é na-
tural antecipar o debate sobre 
2026.

REPRESENTATIVIDADE
O encontro nacional do União 

Brasil teve a presença de mais de 
6 mil apoiadores e lideranças, 
48 prefeitos e representantes de 
230 municípios goianos. A futura 

candidatura de Ronaldo Caiado 
no pleito presidencial de 2026 
ganhou ainda mais força com 
apoio declarado dos principais 
nomes da sigla, entre eles, os di-
rigentes nacionais Antônio Rue-
da e ACM Neto.  

Ao falar aos colegas de legen-
da, Caiado enfatizou a importân-
cia da construção de um Brasil 
mais seguro, justo e digno. “Nós 
temos condições sim de, como 
pré-candidato do UB, mostrar 
que o Brasil tem jeito e pode 
desenvolver”, afirmou Caiado. 
“Eu nunca desonrei um voto de 
um goiano na minha história de 
vida. Governamos para todos 
com responsabilidade e respei-
to”, frisou ao citar os resultados 
da gestão estadual. 

Caiado expressou ainda gra-
tidão pelo gesto da cúpula do 
partido em trazer o evento para 
terras goianas. “Esse grande en-
contro é o ponta pé para mostrar 
a força do partido”, acrescentou. 
Entre falas e posicionamentos 
durante o encontro, maior já rea-
lizado pela legenda, a viabilidade 
do nome do governador de Goi-
ás para as eleições presidenciais 
em 2026 foi consolidada. 

“Vejo você Caiado com a ca-
pacidade de liderar um país, 
uma pessoa que está há 30 anos 
lutando pelo povo e para fazer a 
melhor entrega”, afirmou o pre-
sidente nacional do partido, An-
tônio Rueda que enfatizou ainda 
que Caiado “passou a vida se pre-
parando”. “Esse estado tem que 
ter orgulho, pois vai entregar ao 
Brasil o que ele tem de melhor”, 
destacou ao frisar que o partido 
vai ser protagonista no pleito.

GOIÁS
O vice-presidente do UB e ex-

-prefeito de Salvador (BA), ACM 

Neto que destacou a escolha 
assertiva do estado goiano para 
receber o evento partidário. “Há 
aqui uma demonstração muito 
clara do que nos traz ao esta-
do de Goiás no dia de hoje. Nós 
entendemos que a verdadeira 
união pelo brasil começa hoje 
aqui no Centro-Oeste, começa 
em Goiás, com Ronaldo Caiado, 
nosso futuro presidente desse 
país”, assinalou 

O senador pelo Paraná, Sér-
gio Moro (UB) falou que o Brasil 
vai “dar a volta por cima”, com as 
lideranças certas. “Precisamos 

resgatar aquilo que a gente acre-
dita e não deixar de lutar mesmo 
nos momentos mais sombrios”, 
disse Moro. A coordenadora do 
Goiás Social, primeira-dama 
Gracinha Caiado, reiterou o bom 
desempenho e mudanças estru-
turais em áreas de atendimento à 
população. 

“Tenho um compromisso 
na minha vida, o que se fala em 
palanque tem que ser cumprido. 
Agora, com alergia, digo que Goi-
ás é outro. Aqui é o estado onde a 
lei prevalece”, afirmou Gracinha 
Caiado. E ressaltou que o desafio 

é levar oportunidades a todos os 
brasileiros. “Não queremos um 
Brasil de brigas e desunião. Ro-
naldo vai fazer a diferença”, disse. 

ALIADOS
Além das principais lide-

ranças estaduais e nacionais 
da legenda, o encontro contou 
com a presença de lideranças 
de partidos aliados entre MDB, 
Republicanos, MDB, Agir, PP, 
PMB, Podemos e Avante. Para o 
presidente do diretório estadual 
do MDB e vice-governador, Da-
niel Vilela, Goiás é o estado com 
maior convergência política. “O 
UB terá em Goiás o estado que 
vai irradiar o sucesso desse par-
tido pelo Brasil afora, graças a 
essas mudanças de práticas polí-
ticas e administrativas que Caia-
do empreendeu aqui”, enalteceu 
Vilela.

Caiado também recebeu res-
paldo das lideranças goianas. 
“Pode ir cuidar do Brasil porque 
Goiás está no caminho certo, no 
caminho do desenvolvimento. 
Conte com os deputados estadu-
ais no projeto com o Brasil”, afir-
mou o presidente da Assembleia 
Legislativa, Bruno Peixoto. “Tem 
implementado várias unidades 
de saúde no nosso estado. Se 
temos um hospital de referência 
nacional é graças ao governador”, 
reconheceu o deputado federal 
Zacharias Calil. 

O deputado federal José Nel-
to, se filiou ao partido durante o 
evento. “Assinarei a minha ficha 
para trabalhar dobrado para o 
nosso governador. Nós vamos 
mudar o Brasil”, afirmou. “Caia-
do vai despolarizar a política 
porque vai conversar com todas 
as pessoas”, destacou a deputada 
federal Silvye Alves. (Colaborou 
Orisvaldo Pires)

www.dmanapolis.com.br

UNIÃO BRASIL

Governador destaca projetos de pré-candidaturas em Anápolis, Goiânia e Aparecida, e recebe apoio para presidente em 2026

Encontro nacional chancela nomes 
às prefeituras e Caiado ao Planalto

Pré-candidata a prefeita de Anápolis pelo União Brasil, Eerizania Freitas, ao lado 
do governador Ronaldo Caiado e da primeira-dama de Goiás, Gracinha Caiado

Ronaldo Caiado fala, ao lado de pré-candidatos a prefeito do União Brasil, Eerizania Freitas (Anápolis), Vilmar Mariano (Aparecida) e Sandro Mabel (Goiânia)
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Hospital Estadual de Águas Lindas 
é entregue hoje à população

O Governo de Goiás inaugura 
nesta segunda-feira, 17, o Hos-
pital Estadual de Águas Lindas, 
no Entorno de Brasília. A unida-
de é uma das principais reivindi-
cações dos moradores da região 
e um marco no processo de re-
gionalização da saúde, que vem 
sendo implementado desde 
2019. Serão beneficiados cerca 
de 1,2 milhão de moradores de 
31 municípios da macrorregião 
Nordeste de Goiás. 

Com quase o dobro do ta-
manho originalmente planeja-
do, o hospital tem 16 mil metros 
quadrados de área construída, 
com 18 blocos, 164 leitos, in-
cluindo uma maternidade e 
40 leitos de unidade de terapia 
intensiva (UTI). Também vai 
oferecer exames de tomografia, 
ressonância magnética, raio-X, 
ultrassom e bancos de sangue 
e leite. Todos os serviços serão 
gratuitos por meio do Sistema 
Único de Saúde (SUS). O Go-
verno de Goiás investiu mais de 
R$ 157 milhões, sendo R$ 110,1 
milhões para construção e R$ 
47,7 milhões para aquisição de 
equipamentos e de mobiliário.

A entrega consolida o pro-
jeto de regionalização da saú-
de, que garantiu a expansão da 
rede estadual em todas as regi-
ões do estado. 

Além desta obra, o Governo 
de Goiás entregou outros setes 
hospitais. Entre eles, destaca-
-se o Hospital do Centro-Norte 
Goiano, em Uruaçu, e a im-
plantação de seis policlínicas. 
Atualmente Goiás conta com 
35 hospitais próprios e 48 con-
veniados integrados ao Sistema 
Único de Saúde (SUS).

Histórico de descaso
A população de Águas Lin-

das e região aguarda o hospital 
há quase 20 anos e enfrentou 
nesse longo período todo tipo 
de descaso. O projeto de cons-
trução da unidade iniciou em 
2005, com licitação que previa o 
custeio por convênio entre o Es-
tado de Goiás e o município. As 
obras começaram em 2007 e fo-

ram paralisadas no ano seguin-
te, devido a questionamentos 
do Ministério Público. Em 2009, 
uma nova licitação foi realizada. 

Em 2013, por decisão do Mi-
nistério da Saúde (MS), a obra 
foi transferida para o Governo 
de Goiás. A construção pouco 
avançou até 2018, quando no-
vamente foi paralisada por acú-
mulo de dívidas com a empresa 
responsável pela construção. 
Apesar de não concluída, a 
inauguração aconteceu em 
abril de 2018, com a promessa 
de que entraria em atividade 
em junho daquele ano. No en-
tanto, o hospital jamais aten-
deu um único paciente.

Em 2021, a obra foi retomada 
pelo Governo de Goiás e agora 
concluída. O Hospital Estadual 
fica em uma das principais ci-
dades do Entorno de Brasília, e 
vai receber a demanda de uma 
das regiões mais populosas do 
estado. 

FIM DA ESPERA 
Iniciadas em 2005, 
obras enfrentaram 
paralisações, promessas 
e até inauguração fictícia; 
atual gestão retomou 
construção em 2021 e 
inaugura hospital em 
funcionamento, com 
investimento de  
R$ 157 milhões

 HEAL possui 164 leitos, incluindo maternidade e 40 leitos UTI

MAIS ENTREGAS DO GOVERNO DE GOIÁS NO ENTORNOy

SAÚDE 
n Hospital Estadual de Luziânia, com 
maternidade, centro cirúrgico e UTI;
n Policlínica Estadual da Região do Entorno 
Formosa: consultas agendadas, exames e hemodiálise;
n Hospital Estadual de Formosa Dr. César Saad Fayad vai triplicar 
de tamanho e se tornar referência em cardiologia;
n Hospital Estadual de Águas Lindas inaugurado e funcionando;

SEGURANÇA PÚBLICA
n Redução dos índices de criminalidade  
em mais de 80%;
n Patrulhamento tático da ROTAM na região;
n Mais viaturas e mais policiais nas ruas;
n Ações preventivas e ostensivas para  
proteger a população.

EDUCAÇÃO
n Quase 100% das escolas da região revitalizadas;
n Chromebook e Bolsa Estudo para os alunos;
n Novos colégios Padrão Século XXI;
n Uniforme com tênis e mochila para os alunos da rede estadual;

SOCIAL
n Mais de 40 mil famílias atendidas na região;
n Projeto Mães de Goiás: R$ 250 mensais;
n Projeto Aluguel Social: R$ 350 por 18 meses;
n Mais de 6 mil casas para quem precisa. 

DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA
n R$ 440 milhões em investimentos do Governo de Goiás  
para a construção da Usina Hidrelétrica de Corumbá IV.
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Dos 33 deputados favoráveis 
ao PL que equipara aborto a
homicídio, 12 são mulheres

Pré-candidatos discursam no 
encontro nacional do União 
Brasil, realizado em Goiânia

REDAÇÃO

Dos 33 deputados autores 
do projeto de lei 1904/2024, 
que equipara abortos acima 
de 22 semanas de gestação ao 
crime de homicídio simples, 12 
são parlamentares mulheres; 
uma delas é goiana: Lêda Boe-
ges (PSDB).

O caráter de urgência do PL 
foi aprovado a toque de caixa 
anteontem na Câmara e gerou 
reações em diferentes frentes, 
com mobilizações nas redes 
sociais contra sua aprovação e 
também protestos nas ruas de 
capitais brasileiras. Movimen-
tos femininas e ligados aos di-
reitos humanos alegam que o 
projeto deixa meninas vítimas 
de abuso sexual ainda mais 

vulneráveis e bene� cia estu-
pradores.

Diante do silêncio do go-
verno, o presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
criticou a tramitação acelera-
da do projeto e sinalizou que a 
matéria terá análise mais lenta 
na Casa vizinha, se avançar.

Em meio ao desgaste, o 
presidente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), recuou e indicou 
a possibilidade de mudanças 
no texto do PL. O deputado 
a� rmou que a proposta não 
abarcará casos em que hoje o 
procedimento é permitido por 
lei. Um eventual ajuste, porém, 
já enfrenta resistência das ban-
cadas evangélica e católica no 
Congresso.

Lêda Borges: única parlamentar goiana a apoiar projeto

REDAÇÃO

Os pré-candidatos do União 
Brasil em Goiânia, Aparecida 
de Goiânia, Trindade e Anápo-
lis ganharam destaque no En-
contro Nacional do União Bra-
sil realizado sábado (15), em 
Goiânia. No total, segundo os 
organizadores, o evento reuniu 
148 prefeitos goianos.

Os prefeitos de Aparecida 
de Goiânia, Vilmar Mariano, 
e Trindade, Marden Junior, 
ambos candidatos à reeleição, 
foram os únicos gestores muni-
cipais a discursarem no encon-
tro. Marden e Vilmar levaram 
um grande número de militan-
tes ao Encontro.

Além dos prefeitos de Apa-
recida e Trindade, os pré-can-
didatos do União Brasil de 
Goiânia e Anápolis também 
saudaram o público lotou a 
Atlanta Music Hall. Nome do 
União Brasil em Anápolis, Eeri-
zania Freitas destacou a gestão 
de Caiado e o fato do governa-
dor ser anapolino. 

Já Sandro Mabel, pré-can-
didato em Goiânia, falou em 
transformar a gestão da capital, 
a exemplo do que Caiado fez no 
Estado nos últimos cinco anos. 
“Vamos devolver Goiânia aos 
goianienses”, disse Mabel, re-
plicando slogan da campanha 
de Caiado ao governo. 

‘Nossas dúvidas são traidoras e nos fazem perder o que, 
com frequência, poderíamos ganhar, por simples medo de 

CÂMARA FEDERAL

Sandro Mabel: propostas do União Brasil para Goiânia

Ninguém tem mais dúvida sobre a estrela política do governador 
Ronaldo Caiado desde que fundou a UDR e rodou o Brasil 
pregando e lutando contra a invasão do campo. O encontro do 
União Brasil ( UB) no último sábado, em Aparecida de Goiânia, 
demonstrou isso. O encontro revelou mais uma vez que Caiado 
está no caminho certo e por isso é hoje um nome forte para 
disputar as eleições presidenciais do ano que vem. Aparece como 
favorito entre os nomes até agora colocados, da chamada Direita 
moderada, para disputar com Lula a preferência do eleitorado 
brasileiro na próxima escolha presidencial. Em Aparecida, com 
presença de milhares de participantes, Caiado foi a fi gura central. 
Diga-se de passagem, com a expressiva presença dos lideres 
nacionais do União Brasil, que vão do presidente nacional da 
legenda, Antônio Ruedas, ao senador do Paraná, Sérgio Moro. 
De ACM Neto a Davi Alcolumbre, ex-presidente do Congresso 
Nacional, às demais lideranças regionais do partido, inclusive, de 
seu vice, Daniel Vilela, hoje presidente do MDB em Goiás.

O Luau da Liberdade 2024, projeto que leva música em voz 
e violão ao ar livre a Goiânia, chega em seu quarto show. 
Na edição deste mês de junho, o cantor e compositor, 
Pádua, apresenta o show ‘Improviso Combinado’ com 
os músicos Luiz Chaffi  n, Edilson Morais, Marcelo Maia e 
Diego Amaral. A apresentação será no dia 21, na Praça 
Santa Cruz, no Setor Jaó. A entrada é gratuita.
Uma curiosidade sobre as festas juninas: são tantas festas 

para arrancar dinheiro do pobre brasileiro, que, este, 
deveria ganhar dois salários nos meses de junho e julho. 
Dois a mais.
Eleita pelo segundo ano consecutivo como a maior 

construtora do Centro-Oeste, pelo INTEC Brasil, a EBM 
assume a liderança de mercado com nova campanha 
institucional, cujo tema é ‘Tem sempre um EBM pra você’. 
Engraçado, a composição da Academia Brasileira de Letras 

(ABL) mostra justamente o contrário do que é o Brasil na 
sua cultura: revela uma falta de diversidade cultural, que 
provavelmente, os próximos escolhidos serão os ‘globais’ e 
não a ‘vastialidade’ regional da cultural do Brasil.
’Mas vós sois uma raça eleita, um sacerdócio real, uma 

nação santa, um povo de sua propriedade, para que possais 
proclamar as excelências daquele que vos chamou das trevas 

A festa pró-Caiado para 
a presidência do Brasil

Caveira
Na Avenida Paulista, a 
fúria das mulheres contra 
o presidente da Câmara, 
Arthur Lira. Mais de dez mil 
manifestantes protestam 
contra a Proposta Legislativa 
que busca criminalizar o 
aborto como homicídio. 
As feministas querem a 
‘caveira’ de Arthur Lira.

Saúde
À guisa do conservadorismo 
não se pode tirar uma opção 
das mulheres, por não 
concordarem com a punição 
dada pelos conservadores, 
que se apegam à religião 
e criminalizam aquilo 
que deve ser visto, também, 
como saúde pública.   

Batismo
O IBGE entrega de ‘pratada’ 
para os vereadores goianos. 
Goiás tem hoje mais de 75 
mil ruas sem nomes. Então, 
para vereadores que adoram 
dar nomes às ruas... 

Pergunta
Essa novela já aconteceu. 
O presidente do Partido 
Solidariedade, Eurípedes 
Júnior, ser preso, depois sair 
e voltar para o comando, 
a direção do partido. Bem, 
depois de preso, volta 
quando, novamente?!!

Repugnância
O policial penal que aparece 
espancando uma mulher em 
Aparecida de Goiânia, de 
forma covarde, teve a sua 
prisão decretada. Aliás, 
é bom para ele aprender 
como é ficar do outro lado.  

Cadeia
E o pior de tudo, com 
as razões do fato.

Disputa
A revista ‘Veja’ revela que 
brigas de bastidores entre 
duas principais lideranças 
do governo Lula tem 
prejudicado a gestão Lula3. 

Prejudicado
Dois digladiadores 
que prejudicam Lula: Rui 
Costa e Paulo Pimenta. 
Enquanto isso, dando o 
máximo que pode, quem 
colhe o insucesso da gestão 
Lula3 é Fernando Haddad.

‘OLHA, NÃO TEM NENHUMA DEFINIÇÃO AINDA DE DATA, MAS O FATO É QUE NÓS DEVEMOS PROCURAR TER CORTES NO CURTO PRAZO - MEDIDAS QUE TÊM RESULTADO 
MAIS RÁPIDO -, NO MÉDIO E NO LONGO PRAZO, PORQUE VOCÊ PRECIFICA. MESMO QUE EU TENHA UMA MEDIDA QUE VAI SE ESTENDER POR VÁRIOS ANOS, MAS 

VOCÊ TRAZ O VALOR PRESENTE’, VICE-PRESIDENTE DA REPÚBLICA, GERALDO ALCKMIN, SOBRE O GOVERNO E A ECONOMIA

Selo social Amigo da Aprendizagem 
A GSA Alimentos recebeu o Selo Social de 
Estabelecimento Amigo da Aprendizagem, 
emitido pelo Ministério Público do Trabalho 
em Goiás (MPT). A certifi cação confi rma que a 
empresa cumpriu, no ano de 2023, a Cota de 
Aprendizagem, conforme estabelecido pela 
Lei de Aprendizagem. A empresa desenvolve o 
Programa Passaporte para o Sucesso com foco 
de aprimorar os aprendizes. ‘Temos inúmeros 
exemplos de colaboradores que iniciaram suas trajetórias como 
Jovens Aprendizes, e nosso objetivo é ver cada vez mais histórias de 
sucesso como essas’, destacou a analista de RH, Maria Verônica.

As sessões especiais de Ronilson Reis
O vereador Ronilson Reis realizou este mês 
três sessões especiais voltadas para o público 
evangélico. Ele entregou títulos de cidadania 
à pastora Simone Gouveia, do Ministério Vila 
Nova, e ao pastor Renato Silver, da Igreja 
Nossa Missão Goiânia. Além disso, Ronilson 
promoveu, também, uma sessão especial 
em homenagem ao Dia do Pastor, onde concedeu honrarias a 
diversos pastores da comunidade evangélica da Capital.
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Caiado inaugura hoje 
Hospital Estadual de 
Águas Lindas

Agressões no Maracanã contra assessor do 
Dragão repercutem negativamente

Tarifa Social de 
Energia atende 518 
mil famílias em Goiás

Vila perde e estaciona 
no meio da tabela

Unidade vai beneficiar 1,2 milhão de moradores de 31 municípios; 
hospital lançado em 2005 só agora comecará a funcionar para a 
população do Entorno do DF. Obra foi retomada em 2021

Guia de serviços da Agência Goiana de 
Regulação (AGR) divulga benefício para 
alcançar adesão de novos consumidores

Tigrão perdeu ontem para Botafogo de São 
Paulo em disputa da série B. Colorado segue 
distante do grupo de acesso

Governo assumiu as obras em 2021 com nova orientação do governador Caiado: realmente finalizar o hospital

Beto Silva

Após 19 anos de espera, os 
moradores de Águas Lindas 
terão oficialmente acesso a 
uma necessidade premente na 
área de saúde: a inauguração 
do Hospital Estadual de Águas 
Lindas, obra que atenderá a 
região do Entorno do Distrito 
Federal. 

Lançada em 2005, a obra 
se arrastou por duas décadas 
como um elefante branco, tor-
nando-se motivo de piada, 
desprezo e revolta pelos mora-

dores. 
A partir de 2021, entretanto, 

o Governo de Goiás assumiu as 
obras com nova orientação: re-
almente finalizar o hospital.

A Secretaria do Estado de 
Saúde (SES) anuncia investi-
mento total para a construção e 
aquisição de equipamentos de 
R$ 157 milhões.

Neste clima de dever cum-
prido, o governador Ronaldo 
Caiado receberá hoje a minis-
tra da Saúde, Nísia Trindade, às 
8h30, para a inauguração. Re-
portagem do DM de terça-feira 

adiantou que a unidade a ser 
inaugurada tem 164 leitos - 40 
de UTIs. 

O hospital terá 22 consul-
tórios para atendimento dos 
moradores. O governo informa 
que a estrutura terá também 
espaço  de maternidade, exa-
mes e serviços de média e alta 
complexidade. 

O hospital será inaugurado 
com área maior do que a pre-
vista em 2005 - 16 mil metros 
quadrados de área construída é 
praticamente o dobro do tama-
nho concebido inicialmente.

Redação

Cerca de 407 mil famílias 
podem receber desconto de até 
65% na conta de luz, por meio 
do programa Tarifa Social de 
Energia Elétrica. A informação 
foi obtida pela Agência Goia-
na de Regulação (AGR) junto 
à empresa Equatorial. Para es-
timular a adesão, a unidade do 
Governo de Goiás lançou um 
guia contendo informações so-
bre o benefício, assim como o 
passo a passo para consegui-lo.

De acordo com a concessio-
nária de energia elétrica, em 
dezembro de 2022, o programa 
alcançava 369 mil famílias no 
estado; um ano e cinco meses 
depois o número de beneficia-
dos subiu para 518 mil famílias. 
O desafio agora é conseguir al-
cançar as famílias que estariam 
aptas a receber o benefício, 
mas ainda não requereram o 
desconto a que têm direito.

Conforme o presidente da 
AGR, Wagner Oliveira Gomes, 
para ter acesso à Tarifa Social 
de Energia, o consumidor deve 
estar inscrito no CadÚnico e 
ter a renda familiar até meio 
salário mínimo por pessoa. Os 
dados devem estar atualizados 
na plataforma do governo fede-
ral. Se o endereço constante no 

CadÚnico for o mesmo da uni-
dade consumidora da pessoa, 
a inserção no programa é feita 
automaticamente pela presta-
dora do serviço de energia.

O que ocorre, explica Go-
mes, é que muitas famílias re-
sidem em instalações em que a 
conta de energia está em nome 
de terceiros, o que impede o 
cadastramento automático na 
tarifa social. “Mas, mesmo que 
essas famílias não tenham o 
documento de posse da insta-
lação, elas podem solicitar o 
benefício através dos canais da 
Equatorial Goiás, porque aten-
dem aos requisitos do progra-
ma”, afirma.

Neste caso, não é preciso, 
necessariamente, trocar a titu-
laridade da conta. Basta procu-
rar uma unidade da Equatorial, 
e os atendentes vão conferir 
o endereço constante no Ca-
dÚnico e ver se é igual ao da 
unidade consumidora, atuali-
zando assim o cadastro para a 
tarifa social, por exemplo. Cada 
família tem direito a receber o 
benefício da tarifa social em 
apenas uma unidade consumi-
dora.

O Guia Social da Tarifa So-
cial de Energia lançado pela 
AGR pode ser acessado no site 
goias.gov.br/agr.

Beto Silva

O Vila Nova é a equipe da sé-
rie B mais ‘mais ou menos’ da 
disputa. Está em 10° lugar em 
uma disputa com 20 equipes. 
Tem quatro derrotas. E ontem 
ajudou a reabilitar o Botafogo 
(SP) ao perder de 1 a 0 no estádio 
Santa Cruz, em Ribeirão Preto 
(SP). 

O gol de Jean Victor aos 48’ do 
primeiro tempo tirou o Botafogo 
da zona de rebaixamento. 

No primeiro tempo, o Vila 
Nova começou bem.  A marca-
ção forte no meio de campo se-

gurou o jogo. O Tigrão dominava 
quando levou um gol no último 
minuto. Uma cobrança de falta 
de Jean Victor reduziu o ritmo do 
Vila.

No segundo tempo, o jogo foi 
um drama: o Vila desesperou 
e abriu espaços. Mas o Pantera 
não conseguiu ampliar. 

Com o resultado, o Botafogo 
subiu para a 16° colocação. O 
bafão do torneio segue sendo o 
Santos: com cinco derrotas acu-
muladas em série. O Goiás se-
gue em quarto, atrás de América 
(MG), Avaí (SC) e Operário (PR).

SAÚDE

ESPORTES

Vila Nova nadou, mas morreu na praia em jogo 
pela série B: Pantera fez e segurou placar

Folhapress

A derrota de virada do Flu-
minense para o Atlético-GO, 
em jogo realizado na noite de 
sábado (15) dentro do Mara-
canã e válido pelo Campeonato 
Brasileiro, terminou com con-
fusão.

Ainda antes do apito final, 
Guga se revoltou com o cine-
grafista do Sportv. O lateral, que 
estava no banco, foi advertido 
pela arbitragem e reclamou 

com o repórter.
"Vai filmar lá na casa do c... 

também, rapaz", gritou o joga-
dor enquanto tentou dar um 
tapa no equipamento do fun-
cionário da emissora.

Logo depois do gol da vira-
da dos visitantes, marcado por 
Zuleta, foi a vez de Felipe Melo 
se envolver em confusão; desta 
vez, com Álvaro Castro, asses-
sor de imprensa do Atlético-
-GO.

O profissional passou cor-

rendo e celebrando o gol pró-
ximo ao banco do Fluminense 
quando foi agredido pelo joga-
dor, que saiu do banco de re-
servas e o empurrou pelas cos-
tas. O volante acabou expulso.

Fernando Diniz, técnico 
do Tricolor, falou sobre o mo-
mento envolvendo Felipe Melo 
após a partida. Ele disse "não 
ter visto o lance" e reforçou que 
o jogador "veste a camisa do 
clube de corpo e alma".
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Caiado inaugura hoje 
Hospital Estadual de 
Águas Lindas

Agressões no Maracanã contra assessor do 
Dragão repercutem negativamente

Tarifa Social de 
Energia atende 518 
mil famílias em Goiás

Vila perde e estaciona 
no meio da tabela

Unidade vai beneficiar 1,2 milhão de moradores de 31 municípios; 
hospital lançado em 2005 só agora comecará a funcionar para a 
população do Entorno do DF. Obra foi retomada em 2021

Guia de serviços da Agência Goiana de 
Regulação (AGR) divulga benefício para 
alcançar adesão de novos consumidores

Tigrão perdeu ontem para Botafogo de São 
Paulo em disputa da série B. Colorado segue 
distante do grupo de acesso

Governo assumiu as obras em 2021 com nova orientação do governador Caiado: realmente finalizar o hospital

Beto Silva

Após 19 anos de espera, os 
moradores de Águas Lindas 
terão oficialmente acesso a 
uma necessidade premente na 
área de saúde: a inauguração 
do Hospital Estadual de Águas 
Lindas, obra que atenderá a 
região do Entorno do Distrito 
Federal. 

Lançada em 2005, a obra 
se arrastou por duas décadas 
como um elefante branco, tor-
nando-se motivo de piada, 
desprezo e revolta pelos mora-

dores. 
A partir de 2021, entretanto, 

o Governo de Goiás assumiu as 
obras com nova orientação: re-
almente finalizar o hospital.

A Secretaria do Estado de 
Saúde (SES) anuncia investi-
mento total para a construção e 
aquisição de equipamentos de 
R$ 157 milhões.

Neste clima de dever cum-
prido, o governador Ronaldo 
Caiado receberá hoje a minis-
tra da Saúde, Nísia Trindade, às 
8h30, para a inauguração. Re-
portagem do DM de terça-feira 

adiantou que a unidade a ser 
inaugurada tem 164 leitos - 40 
de UTIs. 

O hospital terá 22 consul-
tórios para atendimento dos 
moradores. O governo informa 
que a estrutura terá também 
espaço  de maternidade, exa-
mes e serviços de média e alta 
complexidade. 

O hospital será inaugurado 
com área maior do que a pre-
vista em 2005 - 16 mil metros 
quadrados de área construída é 
praticamente o dobro do tama-
nho concebido inicialmente.

Redação

Cerca de 407 mil famílias 
podem receber desconto de até 
65% na conta de luz, por meio 
do programa Tarifa Social de 
Energia Elétrica. A informação 
foi obtida pela Agência Goia-
na de Regulação (AGR) junto 
à empresa Equatorial. Para es-
timular a adesão, a unidade do 
Governo de Goiás lançou um 
guia contendo informações so-
bre o benefício, assim como o 
passo a passo para consegui-lo.

De acordo com a concessio-
nária de energia elétrica, em 
dezembro de 2022, o programa 
alcançava 369 mil famílias no 
estado; um ano e cinco meses 
depois o número de beneficia-
dos subiu para 518 mil famílias. 
O desafio agora é conseguir al-
cançar as famílias que estariam 
aptas a receber o benefício, 
mas ainda não requereram o 
desconto a que têm direito.

Conforme o presidente da 
AGR, Wagner Oliveira Gomes, 
para ter acesso à Tarifa Social 
de Energia, o consumidor deve 
estar inscrito no CadÚnico e 
ter a renda familiar até meio 
salário mínimo por pessoa. Os 
dados devem estar atualizados 
na plataforma do governo fede-
ral. Se o endereço constante no 

CadÚnico for o mesmo da uni-
dade consumidora da pessoa, 
a inserção no programa é feita 
automaticamente pela presta-
dora do serviço de energia.

O que ocorre, explica Go-
mes, é que muitas famílias re-
sidem em instalações em que a 
conta de energia está em nome 
de terceiros, o que impede o 
cadastramento automático na 
tarifa social. “Mas, mesmo que 
essas famílias não tenham o 
documento de posse da insta-
lação, elas podem solicitar o 
benefício através dos canais da 
Equatorial Goiás, porque aten-
dem aos requisitos do progra-
ma”, afirma.

Neste caso, não é preciso, 
necessariamente, trocar a titu-
laridade da conta. Basta procu-
rar uma unidade da Equatorial, 
e os atendentes vão conferir 
o endereço constante no Ca-
dÚnico e ver se é igual ao da 
unidade consumidora, atuali-
zando assim o cadastro para a 
tarifa social, por exemplo. Cada 
família tem direito a receber o 
benefício da tarifa social em 
apenas uma unidade consumi-
dora.

O Guia Social da Tarifa So-
cial de Energia lançado pela 
AGR pode ser acessado no site 
goias.gov.br/agr.

Beto Silva
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quando levou um gol no último 
minuto. Uma cobrança de falta 
de Jean Victor reduziu o ritmo do 
Vila.

No segundo tempo, o jogo foi 
um drama: o Vila desesperou 
e abriu espaços. Mas o Pantera 
não conseguiu ampliar. 

Com o resultado, o Botafogo 
subiu para a 16° colocação. O 
bafão do torneio segue sendo o 
Santos: com cinco derrotas acu-
muladas em série. O Goiás se-
gue em quarto, atrás de América 
(MG), Avaí (SC) e Operário (PR).
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Vila Nova nadou, mas morreu na praia em jogo 
pela série B: Pantera fez e segurou placar
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A derrota de virada do Flu-
minense para o Atlético-GO, 
em jogo realizado na noite de 
sábado (15) dentro do Mara-
canã e válido pelo Campeonato 
Brasileiro, terminou com con-
fusão.

Ainda antes do apito final, 
Guga se revoltou com o cine-
grafista do Sportv. O lateral, que 
estava no banco, foi advertido 
pela arbitragem e reclamou 

com o repórter.
"Vai filmar lá na casa do c... 

também, rapaz", gritou o joga-
dor enquanto tentou dar um 
tapa no equipamento do fun-
cionário da emissora.

Logo depois do gol da vira-
da dos visitantes, marcado por 
Zuleta, foi a vez de Felipe Melo 
se envolver em confusão; desta 
vez, com Álvaro Castro, asses-
sor de imprensa do Atlético-
-GO.

O profissional passou cor-

rendo e celebrando o gol pró-
ximo ao banco do Fluminense 
quando foi agredido pelo joga-
dor, que saiu do banco de re-
servas e o empurrou pelas cos-
tas. O volante acabou expulso.

Fernando Diniz, técnico 
do Tricolor, falou sobre o mo-
mento envolvendo Felipe Melo 
após a partida. Ele disse "não 
ter visto o lance" e reforçou que 
o jogador "veste a camisa do 
clube de corpo e alma".
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União Brasil lança movimento 
“Caiado presidente”, com

participação popular em Goiás

ELEIÇÕES 2026

Welliton Carlos

O União Brasil (UB) realizou 
o primeiro grande encontro na-
cional, sábado, 15, no Atlanta 
Music Hall, em Goiânia, para 
reforçar pré-candidaturas a 
prefeito em todo país e também 
para reiterar que a legenda 
apoiará Ronaldo Caiado para 
presidente em 2026.

“O Brasil, se quiser aprender 
a governar, vem pra cá”, anun-
ciou o governador goiano pou-
co antes de abrir o microfone 
para as lideranças presentes – 
dentre elas, estrelas da política 
nacional como os senadores 
Sergio Moro (PR) e professora 
Dorinha (TO), Antônio Rueda 
(presidente do UB), além de 
ACM Neto, ex-prefeito de Sal-
vador e vice-presidente do par-
tido. O encontro foi organizado 
pelo presidente nacional do 
União Brasil, Antonio Rueda.

Cerca de oito mil pessoas, 
48 prefeitos e representantes 
de 230 municípios goianos par-
ticiparam do encontrão que 
reuniu centenas de prefeitos, 
senadores, vereadores, deputa-
dos estaduais e federais. O par-
tido terá quase 150 candidatos a 
prefeitos em Goiás.

A multidão composta por ca-
ravanas de Goiás e do país grita-
va “Caiado, presidente!”. Muitos 
criaram camisetas artesanais 
com a imagem de Caiado e 
mensagens de que o Brasil pre-
cisa dar um basta ao crime orga-
nizado e melhorar a Segurança 
Pública – uma das bandeiras de 
Ronaldo. “Muito obrigado ao 
União Brasil por discutir os ru-
mos do país e confiar a Goiás o 

primeiro grande encontro deste 
partido”, disse Caiado, ovacio-
nado pela militância.

O evento dedicou espaço 
para discursos sobre as pré-
-candidaturas nos municípios, 
críticas ao governo do PT e de-
fesa do nome de Caiado para 
presidente. De olho na Prefei-
tura de Goiânia, o ex-deputado 
federal Sandro Mabel disse que 
a Capital tem nove mil crianças 
fora de creches e prometeu que 
“nenhuma” delas deixará de ser 
atendida, caso ganhe a eleição 
de outubro. Após anunciar a 
proposta, Mabel olhou para a 
primeira dama de Goiás, Gra-
cinha Caiado, e pediu ajuda. 
Vereadores e prefeitos – através 
de representantes – também se 
manifestaram no encontrão do 
UB.

“Caiado é o governador que 
mudou Goiás na área de segu-
rança. Quero trazer o cumpri-
mento especial da União dos 
Vereadores do Brasil”, disse 
Chiquinho, presidente da UVB. 
Representando os prefeitos, 
Marden Jr, gestor de Trindade, 
disse que Caiado não discri-
mina os prefeitos, sejam eles 
do seu partido ou da oposição. 
“Teremos um goiano presi-
dente da República. E peço ao 
Divino Pai Eterno para que dê 

sabedoria aos prefeitos que 
vão governar o Brasil. Estamos 
juntos: Caiado, presidente da 
República!”.

Defesa de Caiado
Os deputados também fize-

ram a defesa do governador de 
Goiás. Deputado federal José 
Nelto, por exemplo, anunciou 
filiação ao partido do governa-
dor, reforçando nacionalmente 
a legenda para a disputa de 2026. 
Lançou até slogan: “Para um 
Brasil sorridente, Caiado presi-
dente!”.

“Estarei assinando a minha fi-
cha para trabalhar dobrado para 
nosso governador da segurança 
pública, da segurança jurídica, 
da saúde, para que ele seja pre-
sidente. Mudamos Goiás há oito 
anos. E agora vamos mudar o 
Brasil”, disse Nelto.

Zacharias Calil e Silviê Alves, 
também do UB, disseram, res-
pectivamente, que Caiado era 
também “governador da Saúde” 
e que – ao lado de Gracinha – re-
aliza amplo movimento para re-
duzir a violência contra a mulher. 
Presidente da Assembleia Legis-
lativa, Bruno Peixoto e deputa-
dos estaduais presentes, como 
Lincoln Tejota e Talles Barreto, 
endossaram o apoio dos federais 
e reforçaram que a grande dispu-

ta ocorrerá em outubro, quando 
o UB terá o desafio de eleger a 
maior quantidade de prefeitos 
- o que só reforçará o projeto da 
legenda em apresentar Caiado 
nas cidades de todo país.

Governo social
A coordenadora do Goiás So-

cial, primeira-dama Gracinha 
Caiado, reiterou o bom desem-
penho e mudanças estruturais 
em áreas de atendimento à po-
pulação. “Tenho um compro-
misso na minha vida, o que se 
fala em palanque tem que ser 
cumprido. Agora, com alergia, 
digo que Goiás é outro. Aqui é o 
estado onde a lei prevalece”, afir-
mou ao lembrar que o desafio é 
levar oportunidades a todos os 
brasileiros. “Não queremos um 
Brasil de brigas e desunião. Ro-
naldo vai fazer a diferença”, de-
fendeu.

“Brasil mais seguro”
Ao falar aos colegas de le-

genda, Caiado emfatizou a im-
portância da construção de um 
Brasil mais seguro, justo e dig-
no. “Nós temos condições sim 
de, como pré-candidato do UB, 
mostrar que o Brasil tem jeito 
e pode desenvolver”, afirmou 
Caiado. “Eu nunca desonrei 
um voto de um goiano na mi-
nha história de vida. Governa-
mos para todos com respon-
sabilidade e respeito”, frisou ao 
citar os resultados da gestão 
estadual.

Caiado expressou ainda 
gratidão pelo gesto da cúpula 
do partido em trazer o even-
to para terras goianas. “Esse 
grande encontro é o ponta pé 
para mostrar a força do parti-
do”, acrescentou. Entre falas e 
posicionamentos durante o en-
contro, maior já realizado pela 
legenda, a viabilidade do nome 
do governador de Goiás para as 
eleições presidenciais em 2026 
foi consolidada.

Ronaldo Caiado e lideranças nacionais do União Brasil: novo projeto de 
gestão para o país

Ronaldo Caiado: “Vamos recolocar o Brasil no caminho da prosperidade, 
empregos e renda”

Gracinha Caiado é aclamada para disputa ao Senado Federal
Helton Lenine

 O trabalho da primeira-da-
ma e coordenadora do Goiás 
Social, Gracinha Caiado, foi 
destacado por lideranças du-
rante evento do União Brasil 
e seu nome foi aclamado para 
disputa ao Senado. 

À frente das ações sociais, 
Gracinha se destaca pelo tra-
balho junto às pessoas vulne-
ráveis, com resultado direto na 
transformação da realidade de 
inúmeras famílias goianas. “Te-
nho um compromisso na mi-
nha vida, o que se fala em pa-
lanque tem que ser cumprido”, 
ressaltou ao citar que o partido 

é comprometido com a área.
“Goiás é o estado que rom-

peu o ciclo da pobreza, onde 
o PIB é o dobro da média na-
cional”, enfatizou Gracinha ao 
citar os investimentos execu-
tados na área que alcançam a 
ordem de R$ 3 bilhões. Após a 
posse da nova direção, o União 
Brasil promoveu o primeiro en-
contro nacional com foco nos 
próximos pleitos eleitorais e 
reuniu 6 mil participantes, com 
a presença de 148 prefeitos e 
representantes de 230 municí-
pios goianos.

“Os baianos terão a alegria 
de fazer uma senadora por Goi-
ás, uma mulher maravilhosa”, 

afirmou o vice-presidente do 
partido e ex-prefeito de Salva-
dor, ACM Neto, que citou que 
Gracinha é natural de Feira de 
Santana, na Bahia. Para ele, 
esse é o momento de lutar por 
um Brasil melhor. “A gente não 
aguenta mais as desigualdades, 
a pobreza e falta de oportuni-
dades. A gente não aguenta um 
país que deixa os seus filhos em 
segundo plano. Eu sei que não 
estamos em 2026, mas hoje ve-
nho a Goiás como quem sonha 
que esse país seja diferente”, 
afirmou.

Senador pelo Paraná, Sér-
gio Moro enfatizou que o par-
tido tem nomes fortes para as 

próximas disputas eleitorais e 
que a candidatura de Gracinha 
Caiado ao Parlamento é uma 
das mais sólidas no estado. “O 
União Brasil está apresentan-
do um consórcio de grandes 
lideranças. Temos a futura se-
nadora por Goiás que é Gra-
cinha”, enfatizou. A senadora 
tocantinense, professora Dori-
nha, frisou que os programas 
sociais goianos são exemplos 
para o Brasil. “Estivemos aqui 
para conhecer os trabalhos que 
vocês realizam em Goiás, cui-
dando de gente, cuidando das 
crianças, das mulheres”, reco-
nheceu.

Gracinha Caiado: primeira-dama 
recebe apoio para concorrer ao 

Senado em 2026

Em encontro com cerca de 
oito mil pessoas, legenda 
reúne lideranças nacionais 
e goianas para apresentar 
nova fase e respaldar 
o projeto eleitoral que 
poderá levar um governo 
ao Palácio do Planalto
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participação popular em Goiás
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O União Brasil (UB) realizou 
o primeiro grande encontro na-
cional, sábado, 15, no Atlanta 
Music Hall, em Goiânia, para 
reforçar pré-candidaturas a 
prefeito em todo país e também 
para reiterar que a legenda 
apoiará Ronaldo Caiado para 
presidente em 2026.

“O Brasil, se quiser aprender 
a governar, vem pra cá”, anun-
ciou o governador goiano pou-
co antes de abrir o microfone 
para as lideranças presentes – 
dentre elas, estrelas da política 
nacional como os senadores 
Sergio Moro (PR) e professora 
Dorinha (TO), Antônio Rueda 
(presidente do UB), além de 
ACM Neto, ex-prefeito de Sal-
vador e vice-presidente do par-
tido. O encontro foi organizado 
pelo presidente nacional do 
União Brasil, Antonio Rueda.

Cerca de oito mil pessoas, 
48 prefeitos e representantes 
de 230 municípios goianos par-
ticiparam do encontrão que 
reuniu centenas de prefeitos, 
senadores, vereadores, deputa-
dos estaduais e federais. O par-
tido terá quase 150 candidatos a 
prefeitos em Goiás.

A multidão composta por ca-
ravanas de Goiás e do país grita-
va “Caiado, presidente!”. Muitos 
criaram camisetas artesanais 
com a imagem de Caiado e 
mensagens de que o Brasil pre-
cisa dar um basta ao crime orga-
nizado e melhorar a Segurança 
Pública – uma das bandeiras de 
Ronaldo. “Muito obrigado ao 
União Brasil por discutir os ru-
mos do país e confiar a Goiás o 

primeiro grande encontro deste 
partido”, disse Caiado, ovacio-
nado pela militância.

O evento dedicou espaço 
para discursos sobre as pré-
-candidaturas nos municípios, 
críticas ao governo do PT e de-
fesa do nome de Caiado para 
presidente. De olho na Prefei-
tura de Goiânia, o ex-deputado 
federal Sandro Mabel disse que 
a Capital tem nove mil crianças 
fora de creches e prometeu que 
“nenhuma” delas deixará de ser 
atendida, caso ganhe a eleição 
de outubro. Após anunciar a 
proposta, Mabel olhou para a 
primeira dama de Goiás, Gra-
cinha Caiado, e pediu ajuda. 
Vereadores e prefeitos – através 
de representantes – também se 
manifestaram no encontrão do 
UB.

“Caiado é o governador que 
mudou Goiás na área de segu-
rança. Quero trazer o cumpri-
mento especial da União dos 
Vereadores do Brasil”, disse 
Chiquinho, presidente da UVB. 
Representando os prefeitos, 
Marden Jr, gestor de Trindade, 
disse que Caiado não discri-
mina os prefeitos, sejam eles 
do seu partido ou da oposição. 
“Teremos um goiano presi-
dente da República. E peço ao 
Divino Pai Eterno para que dê 

sabedoria aos prefeitos que 
vão governar o Brasil. Estamos 
juntos: Caiado, presidente da 
República!”.

Defesa de Caiado
Os deputados também fize-

ram a defesa do governador de 
Goiás. Deputado federal José 
Nelto, por exemplo, anunciou 
filiação ao partido do governa-
dor, reforçando nacionalmente 
a legenda para a disputa de 2026. 
Lançou até slogan: “Para um 
Brasil sorridente, Caiado presi-
dente!”.

“Estarei assinando a minha fi-
cha para trabalhar dobrado para 
nosso governador da segurança 
pública, da segurança jurídica, 
da saúde, para que ele seja pre-
sidente. Mudamos Goiás há oito 
anos. E agora vamos mudar o 
Brasil”, disse Nelto.

Zacharias Calil e Silviê Alves, 
também do UB, disseram, res-
pectivamente, que Caiado era 
também “governador da Saúde” 
e que – ao lado de Gracinha – re-
aliza amplo movimento para re-
duzir a violência contra a mulher. 
Presidente da Assembleia Legis-
lativa, Bruno Peixoto e deputa-
dos estaduais presentes, como 
Lincoln Tejota e Talles Barreto, 
endossaram o apoio dos federais 
e reforçaram que a grande dispu-

ta ocorrerá em outubro, quando 
o UB terá o desafio de eleger a 
maior quantidade de prefeitos 
- o que só reforçará o projeto da 
legenda em apresentar Caiado 
nas cidades de todo país.

Governo social
A coordenadora do Goiás So-

cial, primeira-dama Gracinha 
Caiado, reiterou o bom desem-
penho e mudanças estruturais 
em áreas de atendimento à po-
pulação. “Tenho um compro-
misso na minha vida, o que se 
fala em palanque tem que ser 
cumprido. Agora, com alergia, 
digo que Goiás é outro. Aqui é o 
estado onde a lei prevalece”, afir-
mou ao lembrar que o desafio é 
levar oportunidades a todos os 
brasileiros. “Não queremos um 
Brasil de brigas e desunião. Ro-
naldo vai fazer a diferença”, de-
fendeu.

“Brasil mais seguro”
Ao falar aos colegas de le-

genda, Caiado emfatizou a im-
portância da construção de um 
Brasil mais seguro, justo e dig-
no. “Nós temos condições sim 
de, como pré-candidato do UB, 
mostrar que o Brasil tem jeito 
e pode desenvolver”, afirmou 
Caiado. “Eu nunca desonrei 
um voto de um goiano na mi-
nha história de vida. Governa-
mos para todos com respon-
sabilidade e respeito”, frisou ao 
citar os resultados da gestão 
estadual.

Caiado expressou ainda 
gratidão pelo gesto da cúpula 
do partido em trazer o even-
to para terras goianas. “Esse 
grande encontro é o ponta pé 
para mostrar a força do parti-
do”, acrescentou. Entre falas e 
posicionamentos durante o en-
contro, maior já realizado pela 
legenda, a viabilidade do nome 
do governador de Goiás para as 
eleições presidenciais em 2026 
foi consolidada.

Ronaldo Caiado e lideranças nacionais do União Brasil: novo projeto de 
gestão para o país

Ronaldo Caiado: “Vamos recolocar o Brasil no caminho da prosperidade, 
empregos e renda”

Gracinha Caiado é aclamada para disputa ao Senado Federal
Helton Lenine

 O trabalho da primeira-da-
ma e coordenadora do Goiás 
Social, Gracinha Caiado, foi 
destacado por lideranças du-
rante evento do União Brasil 
e seu nome foi aclamado para 
disputa ao Senado. 

À frente das ações sociais, 
Gracinha se destaca pelo tra-
balho junto às pessoas vulne-
ráveis, com resultado direto na 
transformação da realidade de 
inúmeras famílias goianas. “Te-
nho um compromisso na mi-
nha vida, o que se fala em pa-
lanque tem que ser cumprido”, 
ressaltou ao citar que o partido 

é comprometido com a área.
“Goiás é o estado que rom-

peu o ciclo da pobreza, onde 
o PIB é o dobro da média na-
cional”, enfatizou Gracinha ao 
citar os investimentos execu-
tados na área que alcançam a 
ordem de R$ 3 bilhões. Após a 
posse da nova direção, o União 
Brasil promoveu o primeiro en-
contro nacional com foco nos 
próximos pleitos eleitorais e 
reuniu 6 mil participantes, com 
a presença de 148 prefeitos e 
representantes de 230 municí-
pios goianos.

“Os baianos terão a alegria 
de fazer uma senadora por Goi-
ás, uma mulher maravilhosa”, 

afirmou o vice-presidente do 
partido e ex-prefeito de Salva-
dor, ACM Neto, que citou que 
Gracinha é natural de Feira de 
Santana, na Bahia. Para ele, 
esse é o momento de lutar por 
um Brasil melhor. “A gente não 
aguenta mais as desigualdades, 
a pobreza e falta de oportuni-
dades. A gente não aguenta um 
país que deixa os seus filhos em 
segundo plano. Eu sei que não 
estamos em 2026, mas hoje ve-
nho a Goiás como quem sonha 
que esse país seja diferente”, 
afirmou.

Senador pelo Paraná, Sér-
gio Moro enfatizou que o par-
tido tem nomes fortes para as 

próximas disputas eleitorais e 
que a candidatura de Gracinha 
Caiado ao Parlamento é uma 
das mais sólidas no estado. “O 
União Brasil está apresentan-
do um consórcio de grandes 
lideranças. Temos a futura se-
nadora por Goiás que é Gra-
cinha”, enfatizou. A senadora 
tocantinense, professora Dori-
nha, frisou que os programas 
sociais goianos são exemplos 
para o Brasil. “Estivemos aqui 
para conhecer os trabalhos que 
vocês realizam em Goiás, cui-
dando de gente, cuidando das 
crianças, das mulheres”, reco-
nheceu.

Gracinha Caiado: primeira-dama 
recebe apoio para concorrer ao 

Senado em 2026

Em encontro com cerca de 
oito mil pessoas, legenda 
reúne lideranças nacionais 
e goianas para apresentar 
nova fase e respaldar 
o projeto eleitoral que 
poderá levar um governo 
ao Palácio do Planalto
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Políticos nacionais do UB 
defendem Caiado para 

presidente da República

ELEIÇÕES 2026

DANIEL VILELA
“Convergência política que  Caiado conseguiu 

em Goiás  o credencia a pacificar o país”

Welliton Carlos
com Redação

O encontro nacional do 
União Brasil (UB) ocorrido na 
manhã de sábado, 15, em Goi-
ânia, teve a presença da cúpula 
da sigla, considerada uma das 
maiores do país em termos de 
filiados e bancadas nos parla-
mentos.

Senadores, deputados fede-
rais e gestores da legenda rea-
firmaram Caiado como o prin-
cipal nome da direita brasileira 
para 2026.

Presidente do UB, Antônio 
Rueda afirmou que enxerga 
em Caiado o líder que o Brasil 
precisa para sair da atual con-
juntura de crises: “Vejo você, 
Caiado, com a capacidade de 
liderar um país!”.

Devido a presença de várias 
lideranças no evento, o assunto 
Caiado e União Brasil figurou 
por várias horas nos trends do 
Tik Tok e tempo real do Google.
   
Caiado preparado

Senador do Paraná, Sérgio 
Moro lembrou das persegui-
ções que tem sofrido e alertou 
o partido: a disputa de 26 não 
será fácil, mas o UB tem nomes 

corajosos para a disputa. “86% 
da população não pode estar 
errada. Caiado é o governador 
mais bem avaliado do país. O 
partido agora tem rumo com 
Rueda. Vim especialmente 
aqui para prestigiar o governa-
dor Ronaldo Caiado”, disse o 
ex-juiz, responsável pela Lava-
jato.

“Hoje temos um país sem 
rumo botando criminoso na 
rua. Adulando ditadores. En-
vergonhando a gente lá fora. 
Um governo federal gastador. 
Gasta-gasta-gasta e com o que? 
Esse governo federal é do PT 
para o PT. O país está no ca-
minho errado. E agora temos 
Caiado como pré-candidato 
a presidência, pois o Governo 
Lula acabou”, discursou Moro, 

que foi lançado candidato ao 
governo do Paraná por Caiado.
   
Caiado presidente

ACM Neto enfatizou neste 
sábado (15), o projeto do União 
Brasil, do qual é vice-presiden-
te, de lançar pré-candidatura 
à Presidência da República do 
governador de Goiás, Ronaldo 
Caiado, em 2026.

O ex-prefeito de Salvador 
(BA) fez um discurso durante 
encontro nacional do partido 
em Aparecida de Goiânia, na 
região metropolitana da capital 
do estado.

O União Brasil é um dos par-
tidos de centro e de direita que 
fazem parte da base do governo 
Lula (PT). No entanto, a relação 
ficou tensa nas últimas sema-

nas, após os parlamentares da 
legenda não apoiarem a gestão 
petista em votações recentes 
no Congresso, como a derruba-
da do veto do petista à lei que 
proíbe as saidinhas de presos 
e a manutenção do veto de Jair 
Bolsonaro (PL) à criminaliza-
ção das fake news eleitorais.

Em seu discurso, ACM Neto 
também criticou as adminis-
trações petistas na Bahia. "A 
verdadeira união pelo Brasil 
começa hoje no Centro-Oes-
te, começa hoje em Goiás com 
Ronaldo Caiado, o nosso futuro 
presidente desse país", disse o 
ex-prefeito.

Ele ainda disse que a Bahia, 
"infelizmente governada pelo 
PT há 18 anos", é campeã na-
cional em número de homicí-

dios, "sob o olhar complacen-
te do governo do PT", e que o 
exemplo do "Brasil da paz e da 
ordem" é Goiás.

Programas sociais
A senadora Professora Dori-

nha Seabra (União/TO) esteve, 
em Goiânia, para conhecer os 
programas sociais do Governo 
de Goiás que têm tido grande 
êxito em prol das pessoas em 
situação de vulnerabilidade.

Junto da primeira-dama do 
Tocantins, Karynne Sotero, e do 
secretário estadual de Desen-
volvimento Social, Jonis Calas-
sa, a primeira-dama de Goiás 
Gracinha Caiado apresentou o 
“Goiás Social”, que desenvol-
ve diversas ações como cons-
trução e reforma de moradias, 
capacitação profissional, cré-
dito para microempreendedor, 
atendimento a mulheres víti-
mas de violência, alfabetização 
de jovens adultos, entre outras.

Para a senadora, o êxito do 
Goiás Social mostra um grande 
reconhecimento de ação inte-
grada que poderia se tornar po-
lítica nacional. “São excelentes 
ações que podem ser implan-
tadas não só no Tocantins, mas 
transformadas em políticas na-
cionais. Têm muitas ações indi-
vidualizadas que são colocadas 
em projeto de lei, mas que, se 
funcionarem de maneira in-
tegrada com a principal fina-
lidade, que é dar assistência a 
quem precisa, certamente dará 
muitos frutos positivos na so-
ciedade”, disse Dorinha.

Antonio Rueda, Ronaldo Caiado e ACM Neto: União Brasil unido para lançar nome ao Planalto

Antonio Rueda, ACM Neto, 
Sergio Moro e Professora 
Dorinha destacam 
trajetória política e 
capacidade administrativa 
do governador de Goiás

“A convergência política que o 
governador Ronaldo Caiado (UB) 
tem conseguido articular em Goi-
ás – atestada pelo grande número 
de partidos que são parceiros do 
seu governo – o credencia, como 
futuro presidente da República, a 
trabalhar pela pacificação do país 
– ação imprescindível para que o 
Brasil volte a crescer e a se desen-
volver em ritmo mais acelerado”, 
sentenciou o vice-governador e 
presidente regional do MDB, Da-
niel Vilela, que participou, neste 
sábado (15/6), do 1º Encontro Na-
cional do União Brasil.

Daniel, em discurso contun-
dente, ainda garantiu às centenas 
de pessoas que lotaram o Atlanta 
Hall – onde também estavam li-
deranças como o senador Sérgio 
Moro (PR) e o ex-prefeito de Sal-
vador, ACM Neto – que Ronaldo 
Caiado dispensa tratamento justo 
aos partidos e aos seus integran-
tes, e que age da mesma forma 
com prefeitos goianos indepen-
dentemente do posicionamento 
político dos gestores, se de situa-
ção ou de oposição ao Palácio das 

Esmeraldas.
“É dessa união de esforços em 

favor dos goianos que nós quere-
mos no Brasil. É desse exemplo 
que o país precisa”, afirmou o 
vice-governador. “E isso só tem 
sido possível por aqui porque 
Caiado tem implantado uma 
grande mudança nas práticas 
políticas e administrativas no 
nosso estado”, acrescentou Da-
niel, que aproveitou para men-
cionar legendas como Podemos, 
Agir, DC, Progressistas, Avante, 
PSD e Republicanos que, soma-
das ao MDB, tinham represen-
tantes no evento.

Ousadia de Caiado
Dirigindo-se especialmente 

aos líderes do União Brasil de ou-
tros estados que vieram prestigiar 
o encontro partidário, como a se-
nadora Professora Dorinha (TO), 
o vice-governador e líder do MDB, 
a fim de reforçar a pré-candida-
tura do governador ao Palácio do 
Planalto, destacou atributos dele 
como a “coragem de tomar deci-
sões e de partir para o enfrenta-

mento para defender aquilo que 
precisa ser feito”.

Ele também relembrou 
“discurso histórico” feito no 
Congresso Nacional, em 1997, 
pelo então senador Iris Re-
zende (MDB). O líder emede-
bista teria afirmado que, num 
futuro próximo, “as soluções 
para o Brasil estariam na re-

gião Centro-Oeste”. “Quero ser 
mais ousado e dizer que, hoje, 
não somente as soluções estão 
aqui, mas que em Goiás há um 
homem preparado para fazer 
com que o Brasil volte a ser res-
peitado”.

Paradigmas
Daniel ainda mencionou 

em sua fala o que definiu como 
“quebra de paradigmas”, como 
o fato de Ronaldo Caiado ter 
sido o primeiro governador de 
Goiás, desde a redemocratiza-
ção, a ter vencido as eleições 
estaduais de 2018 e de 2022 no 
primeiro turno; e de no último 
pleito, ter tido a maioria dos vo-
tos em Goiânia – colégio eleito-
ral sempre visto como de “opo-
sição” ao Governo do Estado.

“Outro ‘tabu’ será quebrado 
por ele em outubro deste ano. 
Depois de décadas, o futuro pre-
feito de Goiânia será um aliado 
do governador. Sandro Mabel 
está preparado para assumir a 
gestão da capital”, determinou. 
Ainda no contexto das eleições 
municipais, Daniel Vilela disse 
que a quantidade de prefeitos 
que o União Brasil elegerá em 
Goiás – a legenda tem oficial-
mente cerca de 150 pré-can-
didatos – representará a maior 
vitória proporcional do partido 
país, quando houver a compa-
ração com outros estados.

Daniel Vilela e Ronaldo Caiado: desempenho do governo de Goiás 
projeta nome de goiano ao Planalto
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O ex-deputado federal Francisco Jr (PSD), presidente da 
Companhia de Desenvolvimento de Goiás (Codego), afirma 
que o governador Ronaldo Caiado (UB), com larga experi-
ência política (foi líder ruralista, deputado federal por cinco 
mandatos, senador da República e governador por duas ve-
zes), se apresenta como uma opção “inovadora” na corrida à 
Presidência da República em 2026. Ele revela que, a partir de 
agora, vai fazer contatos com lideranças classistas, políticas, 
religiosas e empresariais país afora para mostrar os proje-
tos e as ideias de Caiado para um “novo Brasil”.  Francisco Jr 
ressalta que o “salto de qualidade” de gestão que Goiás está 
sendo, desde a posse do líder do União Brasil no Palácio das 
Esmeraldas, em janeiro de 2019, tem aprovação da popula-
ção em 86%, o que confirma que o goiano é o governador 
mais popular do país. “Tenho dito às lideranças políticas país 
afora que Caiado, além de ético, correto e honesto, faz gestão 
de excelência em áreas importantes para a sociedade como 
saúde, educação e segurança pública. “Pertencer ao governo 
Caiado/Daniel é um orgulho para todos nós, porque porque 
não apenas os goianos, mas o país começa a saber que se re-
aliza aqui uma gestão exemplar, com altos índices de gera-
ção de empregos e renda, o que resulta na qualidade de vida 
das pessoas”.

Naves busca “turbinar”  
Eerizânia em Anápolis

Já reeleito e, portanto, fora da disputa eleitoral deste ano 
em Anápolis, o prefeito Roberto Naves (Republicanos) atua 
para “turbinar” a pré-campanha da ex-secretária Eerizânia 
Freitas na corrida à sucessão municipal, na tentativa de re-
duzir a diferença da candidatura do União Brasil, atualmente 
atrás de Márcio Correa (PL) e Antônio Gomide (PT). Eerizâ-
nia recebeu o apoio também do governador Ronaldo Caiado.

Francisco Jr diz que
Caiado tem propostas

para mudar o Brasil

Peregrinação
Após dois eventos nacionais do 
União Brasil – Fortaleza e Goi-
ânia, o governador Ronaldo 
Caiado confirma participação 
em pré-campanhas de nomes 
do partido em outras capitais do 
país.

Visibilidade
Ronaldo Caiado aparece em pí-
lulas do União Brasil, veiculadas 
em rede nacional de televisão, 
para falar de suas realizações em 
Goiás, o que faz com que o torne 
mais conhecido em todo país, já 
que é pré-candidato ao Palácio 
do Planalto.

Fato novo?
Nos bastidores da política de 
Aparecida de Goiânia, a expecta-
tiva é a de que confirmação, pela 
base do governo Caiado/Daniel, 
da candidatura do prefeito Vil-
mar Mariano (União Brasil) ou 
de lançamento do ex-deputado 
federal Leandro Vilela (MDB) à 
sucessão municipal.

Pesquisas
Os nove pré-candidatos à prefei-
tura de Goiânia acompanham as 
pesquisas qualitativas e quanti-
tativas sobre a tendência do elei-
torado. 

Só em julho
Adriana Accorsi (PT), Vanderlan 
Cardoso (PSD) e Sandro Mabel 
(União Brasil) deverão anunciar, 
apenas em julho, os candidatos a 
vice-prefeito em suas chapas.

Apenas um
Até agora apenas Gustavo Gyer 
(PL) antecipou o anúncio de seu 
companheiro de chapa: ex-de-
putado estadual Fred Rodrigues 
(PL).

Plano de governo
Deputado federal Professor Alci-
des (PL) iniciou a realização de 
12 encontros regionais, em Apa-
recida de Goiânia, para receber 
subsídios da população ao seu 
plano de governo. Ele vai dispu-
tar a prefeitura pela terceira vez.

Clima quente
Em Rio Verde, esquentou o clima 
na corrida à sucessão do prefeito 
Paulo do Vale (UB), envolvendo 
os pré-candidatos Wellington 
Carrijo (MDB), Lissauer Vieira 
(PL), Oswaldo Fonseca (Repu-
blicanos) e Karlos Cabral (PSB).

Protagonismo
Em Catalão, mais uma vez ha-
verá o confronto entre os grupos 
políticos de Adid Elias (MDB) e 
Jardel Sebba (PSDB) nas eleições 
deste ano. De um lado, o prefeito 
apoia Velomar Rios (MDB) e de 
outro, o ex-prefeito, que está com 
Elder Galdino (Solidariedade).

Marqueteiros
Marqueteiros contratados por 
pré-candidatos, de diversos par-
tidos, em Goiânia, Aparecida de 
Goiânia, Anápolis e Rio Verde já 
definem estratégias e programas 
para a propaganda política no 
rádio e televisão.

Presidente licenciado do
Solidariedade se entrega à
PF após três dias foragido

Seminário promovido pela 
Economia discute desafios
da Reforma Tributária

Folhapress

O presidente licenciado do 
Solidariedade, Eurípedes Ju-
nior, se entregou à Polícia Fe-
deral na manhã de sábado (15). 
Ele foi acompanhado pelos ad-
vogados à Superintendência da 
PF no Distrito Federal por volta 
de 11h40 e já está na cela.

Eurípedes Junior estava fo-
ragido desde quarta-feira (12), 
quando a PF foi às ruas no DF, 
em São Paulo, em Goiás e no 
Paraná para cumprir sete man-
dados de prisão preventiva e 45 
de busca e apreensão. O políti-
co não foi localizado. No mes-
mo dia da operação, a Justiça 
eleitoral determinou bloqueio 
de R$ 36 milhões em bens dos 
investigados, como Eurípedes 
Jr e familiares.

A PF também apreendeu 
um helicóptero avaliado em 
R$ 5 milhões que, segundo a 
PF, foi comprado com dinhei-
ro público. Houve também se-
questro judicial de 33 imóveis 
e dez carros. Na quinta-feira, a 
PF pediu a inclusão do nome 
de Eurípedes Júnior na lista de 
foragidos internacionais da In-
terpol. Com isso, ele passaria a 
ser procurado em 190 países.

A PF investiga o político por 
organização criminosamente, 
lavagem de dinheiro, crimes 
eleitorais e furto.

Núcleos
Segundo decisão da Justiça 

que autorizou a ação contra o 
presidente licenciado do Soli-

dariedade, Eurípedes Júnior, e 
seus familiares, a suposta ope-
ração criminosa que desviou 
R$ 36 milhões do caixa do par-
tido era dividida em núcleos.

Conforme consta no docu-
mento, a PF apontou que a au-
toria dos crimes seria dividida 
em quatro núcleo: Núcleo Cen-
tral (Núcleo Duro), Núcleo de 
pessoas interpostas (Laranjas), 
Núcleo Advogados, e Núcleo de 
candidaturas laranjas no Dis-
trito Federal.

Outro lado
Em nota, a defesa de Eurípe-

des disse que o político “após 
ter se licenciado do exercício 
das suas funções de dirigente 
partidário” se apresentou de 
forma voluntária “à Polícia Fe-
deral do Distrito Federal, para 
permitir o cumprimento do 
mandado de prisão preventiva 
expedido em seu desfavor”.

“Os advogados que integram 
a sua defesa afirmam que o Sr. 
Eurípedes Gomes de Macedo 
Júnior demonstrará perante a 
Justiça não só a insubsistência 
dos motivos que propiciaram 
a sua prisão preventiva, mas 
ainda a sua total inocência em 
face dos fatos que estão sendo 
apurados nos autos do inquéri-
to policial em que foi determi-
nada a sua prisão preventiva”, 
acrescenta a nota.

O Solidariedade, por sua 
vez, disse que o deputado fe-
deral Paulinho da Força (SP) 
assume a presidência nacional 
do partido.

Redação

A implementação da Refor-
ma Tributária precisará ser tra-
balhada pelo Estado de Goiás 
em duas frentes: a manutenção 
do patamar de arrecadação e o 
crescimento do Estado a partir 
do novo modelo adotado, que 
impede a concessão de benefí-
cios fiscais. A reflexão é do se-
cretário de Estado da Economia, 
Sérvulo Nogueira. O titular da 
pasta participou, em Goiânia, de 
um Seminário sobre a Reforma, 
promovido pela Secretaria da 
Economia e que reuniu mais de 
90 auditores fiscais.

Com a transição, que substi-
tuirá o Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Prestação de 
Serviços (ICMS) pelo Impos-
to sobre Bens e Serviços (IBS), 
prevista para começar em 2026 
e se completar em 2033, Sérvulo 

considera que o Estado precisará 
reavaliar a estratégia para man-
ter a arrecadação e continuar 
crescendo após esse período. “As 
questões cruciais são: qual será 
o nível de arrecadação após a 
implementação total do IBS em 
2033, e como o estado poderá 
continuar crescendo, conside-
rando seus potenciais econômi-
cos, já que poderemos ser forte-
mente afetados pela realocação 
espacial dos setores econômicos 
no Brasil?”, pontua o secretário.

Na mesa do evento estavam 
o superintendente de Controle 
e Auditoria, Marcelo Mesquita, 
a presidente da Affego, Dalvina 
Cardoso, a subsecretária da Re-
ceita, Lílian Fagundes, a secre-
tária-adjunta Renata Lacerda, o 
presidente do Sindifisco, Paulo 
Sérgio Carmo, e o secretário da 
Economia.

Eurípedes Júnior: explicações à PF sobre 
desvios de recursos do fundo eleitoral

O ex-prefeito de Bom 
Jardim de Goiás, Nailton 
de Oliveira (foto), ex-pre-
sidente da executiva es-
tadual do MDB, diz que o 
desempenho do partido 
nas eleições municipais 
deste ano vai contribuir 
para que a sigla chegue 
forte ao pleito de 2026. 
Na sua opinião, Daniel 
Vilela, que deve assumir 
o governo de Goiás com 
a desincompatibilização 
do governador Ronaldo 
Caiado, irá disputar a re-
eleição com “forte e sus-
tentável” base eleitoral 
nos 246 municípios goia-
nos, em alianças com o 
União Brasil e outros par-
tidos.

Nailton de Oliveira diz que 
o MDB chega forte em 2026

Fio Direto

HELTON LENINE

heltonlenine@gmail.com
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Símbolo dos protestos feministas

Bárbara Blum 
Folhapress

L
ogo depois de 
aprovada a urgên-
cia do projeto de lei 
1.904, o PL Antia-
borto por Estupro, 

que equipara a pena de aborto 
à de homicídio para procedi-
mentos realizados em caso de 
estupro quando a idade gesta-
cional é superior a 22 sema-
nas, o Cristo Redentor pipo-
cou nas redes sociais vestido 
como uma aia.

Numa ilustração comparti-
lhada à exaustão na internet, 
aquele que talvez seja o sím-
bolo máximo do Brasil aparece 
vestido como uma personagem 
do romance “O Conto da Aia”, 
publicado pela canadense Mar-
garet Atwood em 1985. O Cristo 
veste uma túnica vermelha e 
um chapéu branco, que é uma 
mistura de cabresto com o vi-
sual das colonas protestantes 
americanas.

O protesto visual, do ilustra-
dor Cristiano Siqueira, conhe-
cido nas redes como @CrisVec-
tor, ultrapassa as 45 mil curtidas 
no Instagram e 500 mil visua-
lizações no X, o antigo Twitter. 
Além disso, foi compartilhado 
por personalidades como a 
vereadora Monica Benício, do 
PSOL do Rio de Janeiro, viúva 
de Marielle Franco.

No livro de Atwood, trans-
formado em série em 2017, as 
mulheres são vítimas em uma 
sociedade misógina distópica 
chamada Gilead, que as divide 
entre férteis e inférteis. As fér-
teis se tornam parideiras e dão à 
luz compulsoriamente a bebês 
frutos de estupros. O lema da 
nação, no livro, é “God bless the 
fruit”, ou Deus abençoe o fruto.

Apesar de ficcional, não é 
difícil traçar paralelos com o 
conteúdo do PL Antiaborto por 
Estupro, que surge na esteira de 
uma bateria de investidas antia-
borto no Brasil.

De autoria do deputado Sós-
tenes Cavalcante, do PL do Rio 
de Janeiro, o projeto visa alterar 
o Código Penal de 1940, que 
cria exceção de punibilidade 
em dois casos de aborto – risco 
à vida da gestante e estupro. O 
terceiro caso livre de punição, 
quando há anencefalia fetal, 
veio por meio de uma decisão 
do Supremo, em 2012.

Caso o projeto seja aprovado 
nas duas do Congresso e san-
cionado pelo presidente, a mu-

lher que abortar depois das 22 
semanas em casos de estupro 
poderá ser punida com pena de 
homicídio simples, que vai de 
seis a 20 anos de prisão.

Já a pena prevista para es-
tupro no Brasil é de seis a dez 
anos. Quando há lesão corpo-
ral, de oito a 12 anos. Especia-
listas avaliam que as principais 
afetadas seriam meninas, uma 
vez que são elas que costumam 
demorar mais para perceber a 
gestação e procurar os serviços 
de saúde.

O cenário brasileiro não é o 
único associado à distopia de 
Atwood. Segundo a pesquisa-
dora Ana Rusche, que é dou-
tora em estudos literários pela 

Universidade de São Paulo, “O 
Conto da Aia” foi ligado antes à 
ascensão de Donald Trump nos 
Estados Unidos, em 2016.

Ela lembra que, durante a 
campanha presidencial, o en-
tão candidato ficou marcado 
por posicionamentos misógi-
nos, como a frase “grab them 
by the pussy”, ou “agarre-as 
pela xoxota”. Em seus primeiros 
meses de mandato, o republi-
cano viu várias manifestações 
feministas de protesto se alas-
trarem. Numa delas, em Nova 
York, Rusche diz ter visto o car-
taz “faça de Margaret Atwood 
ficção de novo”, um trocadilho 
com o mote trumpista sobre 
tornar a América grande nova-

mente.
“O Conto da Aia” nada tinha 

a ver com Trump. Segundo Rus-
che, Atwood o escreveu como 
uma mulher branca canadense 
que temia o avanço de Marga-
ret Thatcher, ex-primeira-mi-
nistra do Reino Unido, e Ronald 
Reagan, que comandou a Casa 
Branca, nos Estados Unidos.

Fruto da imaginação
Esse visual das aias, aliás, era 

fruto apenas da imaginação dos 
leitores até abril de 2017, quan-
do passou a vestir as atrizes da 
série que estreava no serviço de 
streaming Hulu, sob a batuta do 
diretor Bruce Miller.

“No livro, essa ideia do cha-

péu como cabresto já estava 
presente. E o vermelho vem 
como uma cor para que elas 
sejam facilmente identificadas 
e vigiadas”, diz Ana Rusche.A 
série, que teve seu sucesso im-
pulsionado por manifestações 
contra Donald Trump, viu o 
feminismo incorporar essa 
fantasia, o que, na avaliação da 
socióloga Angela Alonso, tem 
pontos negativos e positivos.

“Quando você pega uma 
simbologia muito particular, 
provavelmente uma parte das 
mulheres que apoiaria a causa 
não a reconhece. É um símbo-
lo que dificulta a expansão”, ela 
diz. Por outro lado, a dimensão 
teatral e cínica de se fantasiar 
como uma aia pode “gerar uma 
adesão mais emocional”, ela 
acrescenta.

A socióloga afirma que essa 
tática é adotada desde o movi-
mento abolicionista, que fazia 
concertos e encenações em que 
libertavam um escravo em cima 
de um palco.

A ideia das aias vingou no 
mundo todo. Começaram a 
pipocar manifestantes vesti-
das assim em diversos países e 
contextos. Foi o caso das argen-
tinas que assistiam à votação 
em Buenos Aires a respeito da 
descriminalização do aborto no 
país, em 2018, e quatro anos de-
pois voltou até para as america-
nas, que brigavam pela garantia 
da Roe versus Wade, como ficou 
conhecida a decisão judicial de 
1973 que protegia o direito ao 
aborto.

No Brasil, a simbologia de 
Atwood já tinha aparecido pe-
las mãos das feministas que 
usaram as fantasias de aia em 
protestos. A vereadora Silvia 
Ferraro, do PSOL de São Paulo, 
lembra que, em 2021, manifes-
tantes usaram roupas de aia 
para protestar contra o projeto 
Escolhi Esperar, que previa o 
ensino da abstinência sexual 
nas escolas paulistas.

O Conto da Aia
Globoplay

Prime Video
5 temporadas

Elisabeth Moss, atriz
Yvonne Strahovski, atriz
Madeline Brewer, atriz

Hit no streaming, distopia 
da escritora canadense 
Margaret Atwood virou 
munição nos protestos 
contrários ao PL 
Antiaborto por Estupro. 
Produção foi turbinada 
pela popularidade da 
televisão, nos anos 2010 

Elisabeth Moss interpreta June Osborne em ‘O Conto da Aia’

Vermelho vem 
como uma cor 
para que elas 

sejam facilmente 
identificadas e 
vigiadas” - Ana 
Rusche, doutora 
em estudos 
literários

DIVULGAÇÃO
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Sinônimo de elegância e carisma, a jornalista mineira e digital influencer Anna Paola Frade 
Pimenta da Veiga celebrou seu aniversário no último dia 13 com familiares em Brasília. Anfitriã 

reconhecida na capital federal pelo seu bom gosto e requinte em receber, foi efusivamente 
cumprimentada. De personalidade marcante e bem-humorada, ela encanta a todas não apenas 

pela beleza física, mas principalmente pela generosidade, empatia e capacidade de articulação na 
filantropia, no social, empresarial e político. O fim de semana foi em São Paulo com o esposo João 

Pimenta da Veiga. Querida e admirada, as festas em sua homenagem aconteceram também na capital 
paulista, cercada de bons amigos e muita alegria. Parabéns Anna, muitas bênçãos na sua vida. Look 

do estilista Eduardo Azevedo.

A escritora Maria Abadia Silva, representando a mulher Goiana 
com expressiva força e mérito na literatura e cultura de Goiás, 

recebeu cumprimentos da Academia Feminina de Letras e Artes de 
Goiás, pela sua honrosa eleição na Academia Goiana de Letras.

Gláucio Rocha e Patrícia Leite, da GR Experience Group, foram 
os anfitriões da noite em homenagem ao rapper Hungria que 

participou do evento para convidados no ambiente Garagem Club, 
assinado pelos arquitetos Aline Torres e Thiago Cardoso. 

A jornalista Alessandra Câmara, (Palavra Comunicação) em noite de jantar no Alfaville Araguaia na 
residência da advogada Fernanda Sarell (C), o também advogado Júlio Melo Júnior e o filho Júlio Melo 

Neto.

O cirurgião bariátrico Eduardo Vilela Lacerda e a 
arquiteta Juliana Siqueira Andrade casaram no último 
dia 14 na charmosa Igreja Nossa Senhora das Graças, em 

uma cerimônia sofisticada. Após o casamento uma recepção 
memorável para 80 convidados. 

ARQUIVO PESSOAL

ALLAN RROD
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ORISVALDO PIRES

O Instituto do Patrimônio 
Histórico e Cultural Professor Jan 
Magalinski (IJM), em parceria 
com a Associação Nipo-Brasilei-
ra em Anápolis (ANBA) e com o 
apoio da Prefeitura de Anápolis, 
promove, a partir desta terça-fei-
ra, 18, a exposição ’95 anos da 
Imigração Japonesa em Anápo-
lis Rumo ao Centenário (1929-
2029). 

A abertura está agendada 
para às 14h30, com a presença 
de membros da colônia japone-
sa em Anápolis. A programação 
vai até domingo, 23, das 8h às 
17h. A ANBA é presidida por Ki-
nuo Hirako.

O curador do IJM e diretor de 
Turismo da Secretaria Municipal 
de Indústria, Comércio, Turismo 
e Modernização, o historiador 
Jairo Alves Leite, informa que a 
mostra acontece no espaço do 
Turismo, no Centro do Empre-
endedorismo, Inovação e Tec-
nologia de Anápolis (Ceitec), no 
Bairro Jundiaí. 

Segundo ele, a partir de ago-
ra e durante os próximos cinco 
anos, será criado um acervo, que 
será transformado em um mu-
seu, também em parceria com 
a ANBA, que em 2029 vai cele-
brar os cem anos da imigração 
japonesa. São fotos, imagens, 
obras de arte, peças referenciais 
da cultura japonesa, entre outros 
artefatos. 

No dia 18 de junho de 1908, 
165 famílias de colonos japone-
ses desembarcaram no Porto de 
Santos-SP, com o navio Kasato 
Maru. Do porto de Kobe a em-
barcação trouxe, numa viagem 
de 52 dias, os 781 primeiros imi-
grantes vinculados ao acordo 
imigratório estabelecido entre 
Brasil e Japão, além de 12 pas-
sageiros independentes, para 
trabalhar nos cafezais do Oeste 
paulista.

IMIGRAÇÃO
O Japão, nessa época, passava 

por um período de grande cres-
cimento populacional. Faltavam 
empregos para a maioria e tor-
naram-se uma sociedade pobre, 
principalmente os camponeses 
das regiões do Norte e Sul do 
Japão. Um acordo imigratório 
solucionou o problema de am-
bos os países: Japão exportando 
mão-de-obra e o Brasil a rece-
bendo para as lavouras de café 
em franca expansão.

No ano de 1914 ocorre a inter-
rupção no processo imigratório 

devido a Primeira Grande Guer-
ra Mundial, sendo novamente 
retomado em 1916. Nesse mes-
mo ano, no Brasil, fundam-se 
os primeiros jornais da colônia 
japonesa, o Nanbei e o Nippak 
Shinbum, responsáveis pela 
atualização das informações aos 
imigrantes. 

Com o fim da Primeira Guer-
ra Mundial em 1918, percebe-se 
certa integração intercultural 
com a formatura de duas pro-
fessoras primárias japonesas no 
Brasil, Teruko e Akiko Kumabe. 
Em 1923 é instalada a primeira 
embaixada do Japão, na cidade 
do Rio de Janeiro, e dois anos de-
pois, em 1925, o governo japonês 
passa a oferecer subsídios para 
incentivar a emigração ao Brasil. 

Com a queda da bolsa de 
Nova York em 1929, o Brasil pas-
sa por momentos de fragilidade 
devido à suspensão nas expor-
tações de café. Nesse período 
ocorreram inúmeras migrações 
internas inclusive trazendo as 
primeiras caravanas de imigran-
tes japoneses para o Estado de 
Goiás.

O CAFÉ
O Café foi introduzido em 

Goiás no ano de 1774, oriundo da 
Bahia, foi cultivado incialmente 
no Sítio Riacho, município de 
Santa Luzia (atual Luziânia), daí 
seu cultivo se espalhou para o sul 
e norte da capitania e já no ano 
de 1798 parte da produção goia-
na chegava ao Pará, via os Rios 
Araguaia e o Tocantins.

Em 1914 Olegário Hercula-
no da Silva Pinto, Presidente do 
Estado de Goiás, em mensagem 
ao Legislativo Estadual, destaca 
que entre os municípios goia-
nos em cujas terras se cultivava 
café, segundo aquele documen-
to Anápolis sempre foi o maior 
produtor. 

Com o incremento da produ-
ção agrícola na região do Mato 
Grosso Goiano, diversos produ-
tores de gêneros agrícolas de pri-
meira necessidade foram desti-
nados aos mercados do sudoeste 
do país, principalmente pela im-
plantação da Ferrovia em Goiás.

ANÁPOLIS
Em 1903, Charrud Spir foi o 

primeiro árabe a fixar residência 
em Anápolis, depois dele che-
garam diversos árabes. De São 
Paulo para Goiás, seguindo o ca-
minho ferroviário. Foi assim que 
muitos vieram parar no Estado 
e, consequentemente, Anápolis, 
em 1929. A primeira caravana 
de imigrantes japoneses, que 
efetivou o processo imigratório 
chegou ao município goiano em 
1929, trazendo cerca de trinta 
pessoas de sete famílias. 

Entre elas a família Yoshi-
da, Aratake, Nishimura. No ano 
seguinte, em 1930, chegaram 
mais 24 famílias, Matsuoka, Taia, 
Namba, Massuda e outras, e no 
ano de 1931 vieram as famílias 
Kuramoto, Ywamoto e Fukushi-
ma e anos depois, em 1955, a fa-
mília Itii.

Os japoneses aproveitaram 
esse momento para unir forças 
e ampliar o trabalho. Os anos 
se passaram e, devido à grande 
população japonesa, decidiram 
fundar a Associação Cultural Ni-
po-Brasileira de Anápolis, em 11 
de fevereiro de 1963. Os sócios 
fundadores Sakunoshim Fuji-
mori, Hissao Moribayashi e Keso 
Hirako instituíram a entidade 
para filantropia e registraram 
como utilidade pública que con-
tribui para a união e preservação 
dos costumes do povo. Assim 
Anápolis registra uma valorosa 
contribuição sociocultural colô-
nia japonesa. (Com informações 
de Jairo Leite)

www.dmanapolis.com.br

Mostra prepara o Centenário da Imigração Japonesa em Anápolis 

IJM

Estudantes das redes pú-
blicas e privada de Goiás estão 
se preparando para as com-
petições estaduais dos Jogos 
Estudantis do Estado de Goiás 
(JEEG's), que ocorrerão de 20 a 
28 de junho, no Centro de Con-
venções de Anápolis.  As com-
petições são promovidas pelo 
Governo de Goiás, por meio da 
Secretaria de Estado da Educa-
ção (Seduc).

Os jogos ocorreram em cin-
co regionais: norte, central, su-
doeste, sul e nordeste, sendo 
que, cada uma ficou responsá-
vel por oito Coordenações Re-
gionais de Educação (CRE’s), 
que disputaram entre si.  Pla-
naltina, Anápolis, Uruaçu, 
Inhumas e Rio Verde ficaram 
em 1° lugar na classificação ge-
ral e se destacaram pela quanti-
dade de medalhas de ouro que 
foram conquistadas nos jogos.  

Na rede pública estadual, 
por exemplo, em Rio Verde, 
alguns dos medalhistas foram: 
o Colégio Estadual do Sol, se 
destacando com a modalida-
de futsal, na categoria infantil 
masculino; o Colégio Estadu-
al Professor Quintiliano Leão 
Neto, com a modalidade futsal, 

na categoria juvenil feminino; 
e o Centro de Ensino em Perío-
do Integral (Cepi) Maria Ribei-
ro Carneiro, que também ficou 
em 1° lugar com o handebol, na 
categoria juvenil masculino.  

Já os colégios estaduais 
Padre Alexandre de Morais e 
Rui Barbosa, do município de 
Inhumas, se destacaram nas 
modalidades de vôlei de praia, 
categoria juvenil masculino 
e no futsal, categoria infantil 
feminino. Inhumas também 
classificou mais de 10 estudan-
tes/atletas na modalidade atle-
tismo, em diversas categorias. 

 
ESTADUAL

Os campeões da fase es-
tadual dos Jogos Estudantis 
garantem vagas em eventos 
nacionais, incluindo os Jogos 
Escolares Brasileiros (JEB’s) 
e os Jogos da Juventude 2024. 
A disputa por medalhas será 
nas modalidades de basquete, 
futsal, voleibol, vôlei de praia 
e handebol. Nas modalida-
des individuais, as competi-
ções são no atletismo, tênis de 
mesa, xadrez, ginástica, ciclis-
mo, natação, lutas marciais e 
parabadminton.

RUMO AO CENTENÁRIO

Mostra é realizada pelo Instituto Jan Magalinski, em parceria com 
Associação Nipo-Brasileira de Anápolis e com apoio da Prefeitura

Anápolis recebe 
Jogos Estudantis 
de nível regional 

Exposição lembra 
os 95 anos da vinda 
dos japoneses à 
região de Anápolis

Competição será de 20 a 28 de junho e reune 
estudantes de escolas públicas e particulares

Modalidades coletivas têm basquete, futsal, voleibol, vôlei de praia e handebol 
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Em nova missão técnica li-
derada pelo secretário de In-
dústria e Comércio de Goiás, 
Joel Sant’Anna Braga Filho, a 
delegação goiana que desem-
barcou na China na última se-
gunda-feira, 10, fechou uma 
parceria que promete transfor-
mar o Porto Seco de Anápolis 
em um centro logístico interna-
cional. Um acordo com o Por-
to de Xiongan vai fortalecer as 
rotas comerciais e abrir novas 
fronteiras para o comércio in-
ternacional.

Além disso, a maior indústria 
chinesa de material cirúrgico, 
Zhonghong, firmou um acordo 
estratégico para a distribuição 
de seus produtos em Anápolis, 
utilizando o Porto Seco como 
base logística. A empresa, que 
fabrica 10 milhões de luvas por 
dia, além de seringas e catéte-
res, planeja expandir significati-
vamente seu mercado no Brasil, 
trazendo investimentos e em-
pregos para a região.

"A parceria com a UFG para 
uma unidade de medicina tra-
dicional chinesa em Anápolis, 
e os protocolos nas áreas de 
mineração, material cirúrgico 
e aminoácidos diversificam e 
fortalecem nossa economia," 
ressaltou Joel Sant’Anna Braga 
Filho. Everaldo Fiatkoski Júnior, 
diretor de Operações do Grupo 
Porto Seco Centro-Oeste, este-
ve presente nas tratativas, su-
blinhando a importância desta 
parceria para ambos os lados.

Outra conquista relevante 
foi a criação de uma unidade 
laboratorial de medicamentos 
da medicina tradicional chi-

nesa em parceria com a UFG 
e a iniciativa privada. Previsto 
para Anápolis, o novo espaço 

integrará os conhecimentos da 
medicina tradicional chinesa 
com a pesquisa e inovação bra-

sileiras, posicionando Goiás na 
vanguarda do desenvolvimento 
farmacêutico.

PARCERIAS
Na área da mineração, repre-

sentantes do governo estadual 
assinaram um protocolo com 
a Associação Sino Brasileira de 
Mineração (ASBM). O objetivo 
é a execução do levantamen-
to geofísico de Goiás, dentro 
do Plano Estadual de Recursos 
Minerais (Perm). O acordo pro-
mete fortalecer o setor mineral, 
trazendo tecnologias avançadas 
e novos recursos para a explora-
ção sustentável.

No setor alimentício, a 
Meihai, uma das principais 
concorrentes da Ajinomoto, 
está com negociações avança-
das para instalar uma unidade 
de produção de aminoácidos 
em Goiás. "Este investimento 
diversifica a economia local e 
atrai tecnologia de ponta para a 
indústria alimentícia," destacou 
Joel Sant’Anna Braga Filho.

Adicionalmente, com área 
já adquirida em Ipameri, Goiás 
iniciará a produção de açúcar IC 
45 destinado à exportação para a 
China. "Este projeto não só for-
talece a economia agrícola do 
estado, mas também abre novas 
oportunidades de mercado para 
os produtores locais, impulsio-
nando as exportações. Estamos 
satisfeitos com os acordos firma-
dos. A missão na China está sen-
do um marco, e estamos ansiosos 
para ver os frutos dessas parce-
rias nos próximos meses," ressal-
tou Joel Sant’Anna Braga Filho.

A missão técnica à China faz 
parte dos esforços iniciados pelo 
governador Ronaldo Caiado 
em novembro do ano passado, 
quando o chefe do Executivo foi 
ao país asiático para fortalecer 
as relações comerciais.

DA REDAÇÃO

Cerca de 407 mil famílias ain-
da podem receber desconto de 
até 65% na conta de luz, por meio 
do programa Tarifa Social de 
Energia Elétrica. A informação 
foi obtida pela Agência Goiana 
de Regulação (AGR) junto à em-
presa Equatorial. Para estimular 
a adesão, a unidade do Governo 
de Goiás lançou um guia conten-
do todas as informações sobre o 
benefício, assim como o passo a 
passo para consegui-lo.

De acordo com a conces-

sionária de energia elétrica, em 
dezembro de 2022, o programa 
alcançava 369 mil famílias no es-
tado; um ano e cinco meses de-
pois o número de beneficiados 
subiu para 518 mil famílias. O 
desafio agora é conseguir alcan-
çar as famílias que estariam aptas 
a receber o benefício, mas ainda 
não requereram o desconto a 
que têm direito.

Conforme o presidente da 
AGR, Wagner Oliveira Gomes, 
para ter acesso à Tarifa Social de 
Energia, o consumidor deve estar 
inscrito no CadÚnico e ter a ren-

da familiar até meio salário míni-
mo por pessoa. Os dados devem 
estar atualizados na plataforma 
do governo federal. Se o endere-
ço constante no CadÚnico for o 
mesmo da unidade consumidora 
da pessoa, a inserção no progra-
ma é feita automaticamente pela 
prestadora do serviço de energia.

O que ocorre, explica Gomes, 
é que muitas famílias residem 
em instalações em que a con-
ta de energia está em nome de 
terceiros, o que impede o cadas-
tramento automático na tarifa 
social. “Mas, mesmo que essas 

famílias não tenham o documen-
to de posse da instalação, elas 
podem solicitar o benefício atra-
vés dos canais da Equatorial Goi-
ás, porque atendem aos requisi-
tos do programa”, afirma.

Neste caso, não é preciso, 
necessariamente, trocar a titula-
ridade da conta. Basta procurar 
uma unidade da Equatorial, e 
os atendentes vão conferir o en-
dereço constante no CadÚnico e 
ver se é igual ao da unidade con-
sumidora, atualizando assim o 
cadastro para a tarifa social, por 
exemplo. Cada família tem direi-

to a receber o benefício da tarifa 
social em apenas uma unidade 
consumidora.

Quem é cadastrado e já faz jus 
aos descontos encontra na con-
ta de luz um selo do programa: 
“Cliente cadastrado na tarifa so-
cial”. Quando o cadastro está perto 
de vencer, o selo muda para “Seu 
NIS vai vencer – procure o Cras do 
seu município”. Caso a atualiza-
ção do NIS não seja providencia-
da pelo usuário, aparece na conta 
o selo “Tarifa Social cancelada – 
procure o Cras do seu município”. 
(Com informações AGR)

www.dmanapolis.com.br

NOVOS INVESTIMENTOS

Tratativas incluem acordo com o Porto de Xiongan e a maior indústria chinesa de material cirúrgico; entre outras

Agência Goiana de Regulação (AGR) anuncia que vai divulgar direito para alcançar adesão de novos consumidores

Missão na China faz acordo em 
prol do Porto Seco de Anápolis

Tarifa Social de Energia tende a 
beneficiar mais 400 mil famílias

Indústria Zhonghong, quer distribuir produtos em Anápolis, utilizando Porto Seco como base logística

Delegação liderada por Joel Sant’Anna, teve presença do diretor do Porto Seco Anápolis, Everaldo Fiatkoski
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Embora seja proibido, pela 
Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) desde 2009, 
a fabricação, comercialização, 
importação e propaganda de 
cigarros eletrônicos – os dis-
positivos para fumar também 
conhecidos como Vape, Pod 
ou tabaco aquecido – no Brasil 
continua de forma ilegal. 

A Associação Médica Brasi-
leira (AMB) alerta para os pe-
rigos dos cigarros eletrônicos, 
que contêm nicotina e outras 
substâncias tóxicas e cancerí-
genas. A entidade destaca que, 
apesar de serem apresentados 
como menos agressivos, os 
“vapes” possuem riscos signi-
ficativos à saúde, incluindo de-
pendência e potenciais efeitos 
cancerígenos.

Trata-se de um dispositi-
vo eletrônico que produz um 
vapor inalável que contém 
nicotina e outras substâncias 
químicas. Em sua maioria, os 
consumidores utilizam como 
uma alternativa ao cigarro tra-
dicional.

No entanto, qualquer pro-
duto derivado do tabaco causa 
dependência e é prejudicial à 
saúde. De acordo com o médi-
co oncologista clínico Gabriel 
Felipe Santiago, a forma como 
o produto vem sendo divulga-
do em diferentes países é pro-
blemática, pois leva as pessoas 
a acreditarem que é um pro-
duto menos nocivo do que os 
cigarros convencionais. 

O tabaco, segundo Gabriel, 
fumado em qualquer uma de 

suas formas causa a maior 
parte de todos os cânceres de 
pulmão. “Os produtos de ta-
baco que não produzem fu-
maça também estão associa-
dos ou constituem fatores de 
risco para o desenvolvimento 
de câncer de cabeça, pesco-
ço, esôfago e pâncreas, assim 
como para muitas patologias 
buco-dentais”, elucida.

TÓXICOS
Estima-se que o país já con-

te com dois milhões de usu-
ários, sua maioria com idade 
entre 15 e 24 anos. Apesar da 
socialização de que o disposi-
tivo não contém substâncias 
derivadas da combustão do 
cigarro, como monóxido de 

carbono e alcatrão, os cigar-
ros eletrônicos acabam com-
binando substâncias tóxico 
com outros materiais, ainda, 
mais nocivos. De acordo com 
o Ministério da Saúde ele pode 
conter metais pesados, como 
chumbo, ferro e níquel.

Mesmo com os efeitos da-
nosos mascarados, os cigarros 
eletrônicos têm causado gran-
des complicações a população, 
como a Evali. A sigla inglesa 
para uma condição conhecida 
como lesão pulmonar associa-
da ao uso desses produtos. A 
utilização de cigarros eletrôni-
cos tem preocupado, também 
a odontologia. 

Segundo a cirurgiã dentista, 
Angélica Siqueira, especialis-

ta em Dentística Restaurado-
ra, Implantodontia, Prótese e 
mestranda em odontologia, 
assim como a saúde geral, o 
uso de vapes pode ser preju-
dicial para a saúde bucal. “Um 
efeito mais grave do vape é o 
aumento do risco de doenças 
periodontais, que são infec-
ções que afetam a gengiva e o 
osso que sustenta os dentes”, 
comenta.

O favorecimento às doenças 
periodontais vem das substân-
cias presentes no cigarro ele-
trônico, como o formaldeído, o 
acetaldeído e o acroleína, que 
danificam as células da boca 
e causam inflamações e irrita-
ções. Ainda, segundo Angélica, 
a condição, além de compro-

meter a estrutura dentária, 
provoca inchaço, dor, pus e 
mau cheiro. 

“O cigarro eletrônico além 
de ser potencialmente can-
cerígenos, comparado ao ci-
garro comum, afina os vasos 
sanguíneos na região da boca, 
o que causa contraindicação 
de cirurgia de implantodon-
tia, devido a circulação ruim 
nas trabéculas ósseas. Ou seja, 
existe uma possibilidade de 
insucesso nas cirurgias devido 
a precariedade da vasculariza-
ção”, ressalta.

INFECÇÕES
A cirurgiã-dentista Izabella 

Sposito pontua que o consumo 
pode afetar, também, o siste-
ma imunológico e aumentar os 
riscos de infecções bacterianas 
orais. “A candidíase é bem co-
mum nestes casos, pois o fun-
go se aproveita da baixa imu-
nidade para se proliferar na 
boca. A infecção pode causar 
manchas brancas na língua, 
no céu da boca e na garganta, 
além de dor, ardência e dificul-
dade para engolir”, alerta.

Com a redução do fluxo 
sanguíneo na região, causado 
pela nicotina, consumidores 
podem sofrer com a retração 
gengival que causa sensibilida-
de dentária, cárie, inflamações 
e até perda dos dentes. Além 
disso, a diminuição da saliva-
ção e o acúmulo de bactérias 
na região da boca, o vape, pode 
causar mau hálito, seus vapo-
res podem, ainda, prejudicar 
a cicatrização de cirurgias, im-
plantes e extrações dentárias.

EMILLY VIANA

Uma nova norma técnica 
foi estabelecida para regu-
lar medidas de segurança 
contra incêndio e pânico em 
edificações ou áreas de risco 
que possuam sistemas de 
recarga para veículos eletri-
ficados, incluindo carros elé-
tricos e híbridos. Promovida 
pelo Corpo de Bombeiros, a 
iniciativa visa atender ao Có-
digo Estadual de Segurança 
Contra Incêndio e Pânico e 
proteger motoristas, profis-

sionais envolvidos no pro-
cesso de recarga e morado-
res de condomínios.

O capitão do Corpo de 
Bombeiros, Anderson Araú-
jo da Costa, destacou que, 
devido à complexidade dos 
equipamentos, as baterias 
de alta tensão podem apre-
sentar riscos específicos, 
como incêndios difíceis de 
apagar e a possibilidade de 
reignição. O capitão enfati-
zou que as recargas devem 
ser realizadas preferencial-
mente em locais abertos. 

Quando realizadas em locais 
fechados ou estacionamen-
tos, é crucial seguir normas 
específicas para garantir a 
segurança.

Apesar dos desafios, o 
capitão reforçou que os veí-
culos elétricos são seguros e 
têm uma chance menor de 
pegar fogo em comparação 
com carros a combustão. A 
norma tem como objetivo 
preparar edificações para 
eventuais acidentes, consi-
derando que, em casos de 
incêndio, as estruturas po-

dem ser afetadas, colocando 
em risco a integridade do 
edifício.

A Norma Técnica 45/2024 
foi publicada e será alvo de 
fiscalização em edificações 
que se enquadram nas exi-
gências estabelecidas. A 
expectativa é que a norma 
pioneira no Brasil pode ser-
vir de referência para outras 
corporações em diferentes 
estados, que poderão adap-
tá-la e aperfeiçoá-la confor-
me necessário.

O lançamento oficial da 

norma técnica ocorreu nes-
ta sexta-feira (13), durante o 
IV Congresso Condominial 
de Goiás, no auditório da 
OAB-GO. O evento reuniu 
especialistas, autoridades e 
representantes do setor para 
discutir inovações e a segu-
rança relacionada aos veícu-
los eletrificados. Um painel 
especial abordou os impac-
tos dos carros elétricos na 
segurança dos condomínios, 
oferecendo uma plataforma 
para debate e esclarecimen-
to das novas diretrizes.

www.dmanapolis.com.br

NOCIVO

Dispositivo tem fabricação e venda proibidos desde 2009, mas pessoas insistem em consumir o produto ilegalmente

Ação do Corpo de Bombeiros é para edificações ou áreas de risco que possuam sistemas de recarga para veículos eletrificados

Cigarro eletrônico causa câncer 
e prolifera infecções bacterianas

Lançada norma técnica pioneira 
para combater fogo em edifícios

Médicos especialistas alertam que sistema imunológico é afetado pelas inalações no cigarro eletrônico

JOÉDSON ALVES
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Em 2011, quando a Delega-
cia Especializada no Atendi-
mento ao Idoso (Deai) foi im-
plantada em Anápolis, a cidade 
se espantou com a quantidade 
de casos de violência contra 
pessoas acima dos 60 anos que 
eram registradas no dia a dia. 
“É que essas ocorrências co-
meçaram a sair debaixo do ta-
pete”, diz o titular da Deai, de-
legado Manoel Vanderic Filho, 
evidenciando a subnotificação 
comum em crimes cuja vítima 
é fragilizada. 

Vanderic revela que os re-
gistros continuam crescendo 
e ficando mais graves. No sá-
bado, 15, foi o Dia Mundial de 
Conscientização da Violência 
contra a Pessoa Idosa. Só nos 
três primeiros meses de 2024 
já foram registradas 42.995 
denúncias de violações contra 
pessoas de 60 anos de idade 
ou mais na Ouvidoria Nacional 
de Direitos Humanos (ONDH). 
Em Anápolis, conta o delegado, 
são ao menos 10 denúncias por 
dia. 

Vanderic explica que du-
rante a pandemia, gerações 
diferentes ficaram confinadas 
dentro de casa, o que aflorou 
a incompatibilidade entre pa-
rentes de idades diferentes. E 
segundo ele, ficou mais evi-
dente que a geração atual não 
sabe lidar com os mais velhos. 
“O idoso é o contrário de tudo 
que se prega hoje, da celerida-
de, da produtividade, da troca, 
da permuta muito rápida por 
causa da facilidade de compra 
por comércio eletrônico. Aí os 
jovens, os jovens adultos, não 
tem paciência para lidar com 
eles”, conta o delegado.

A pandemia também empo-
breceu muitas famílias, o que 
tornou muito comum a violên-
cia financeira contra idosos. 
Na prática, é quando a pessoa 
toma posse da aposentadoria 
ou pensão do parente mais 
velho. Já a violência psicológi-
ca aparece em segundo lugar 
como crime mais praticado. É a 
pessoa que não tem paciência 
com o idoso, que o menospre-
za por ele ter dificuldade de to-
mar banho, de se locomover ou 

de acompanhar a rotina muito 
célere das famílias hoje em dia.

E as famílias que dependem 
da aposentadoria do idoso, por 
isso se apossa dela sem qual-
quer permissão, ainda está 
desestruturada a ponto de ter 
usuários de drogas entre os 
membros ou mesmo depen-
dentes de álcool. “Então aca-
bam usando o idoso, que é o 
personagem mais vulnerável 
da casa, como válvula de esca-
pe”, ressalta Manoel Vanderic.

O delegado também chama 
a atenção para as demências, 
algo que lhe preocupa no dia a 
dia. Segundo ele, grande parte 
dos idosos hoje tem algum tipo 
de demência, cerca de 70%. “E 
nós não estamos preparados 
com o idoso não, é um fenôme-
no recente, as pessoas vão che-
gando coletivamente aos 90, 
100 anos. Isso ocorre de poucas 
décadas para cá, e o ser huma-
no é burro, ele não consegue se 
adaptar rapidamente a esses 
fenômenos”, frisa.

Vanderic conta que os agen-
tes da delegacia encontram vá-
rios idosos abandonados, sem 
comida, que precisam ser res-
gatados para um abrigo, mas 

nem todos aceitam, porque a 
maioria não quer sair do barra-
cão de sua propriedade. “Então 
ele prefere morrer à míngua e a 
gente não tem serviços sociais 
estruturados para assistir essas 
vítimas em casa”, completa.

As reincidências são co-
muns porque os envolvidos 
possuem laços consanguíneos. 
Tem o agravante também de as 
penas serem muito brandas. A 
maior parte dos crimes a pes-
soa não fica presa. “São crimes 
de menor potencial ofensivo, 
cuja penalidade é pecuniária. 
Pagar multa, pagar cesta bási-
ca”, diz Vanderic.

E aí o delegado observa ou-
tra situação gravíssima: quan-
do o agressor é multado, ele 
ameaça o próprio idoso para 
que lhe dê dinheiro – o dinhei-
ro da aposentadoria – para po-
der pagar o que deve à Justiça. 
“Olha a insensibilidade do le-
gislador”, ressalta o delegado, 
criticando senadores e depu-
tados federais responsáveis 
por leis desse tipo no país. Há 
casos também das vítimas que 
recorrem a empréstimos para 
tirar ajudar o filho o neto que 
o agrediu e que foi condenado. 

Entre tantos anos se depa-
rando com situações absurdas, 
Manoel Vanderic revela um 
acontecido em 2016, que ficou 
marcado na sua memória. No 
Bairro JK, uma idosa com pou-
co mais de 70 anos de idade, 
caquética e cega, era mantida 
em cárcere privado pelo filho 
usuário de drogas, que a ofere-
cia aos outros dependentes em 
troca de uma pedra de crack. 

“Os amigos dele, usuários 
de drogas também, pagavam 
uma pedra de crack pra man-
ter relação sexual com essa 
idosa. Era uma boca de fumo, 

insalubre, a idosa ficava dei-
tada no sofá e o filho permitia 
que esses colegas mantivessem 
relação sexual com a mãe em 
troco de pedra de crack”, relata 
Manoel Vanderic.

O delegado conta que o 
caso foi descoberto, a idosa foi 
levada para um abrigo, mas 
já bastante debilitada acabou 
morrendo poucos dias depois. 
“Cega, sem alimento e sem hi-
giene, ela estava em uma situ-
ação cadavérica que lembrava 
cenários de fome de países da 
África”, ressalta. (Com reporta-
gem de Lucivan Machado)

A Deai de Anápolis participa 
da Operação Virtude, do Minis-
tério da Justiça e Segurança Pú-
blica, que até o dia 11 de julho 
coloca todo o país em alerta para 
atender as denúncias contra o 
idoso que estão acumuladas no 
sistema. Em Anápolis, a média é 
de 10 casos por dia em períodos 

normais. 
Vanderic conta que há casos 

sociais de idosos que não tem 
família e moram sozinhos, aban-
donados, em situação insalubre. 
Mas há as situações de violência. 
E uma delas, revelada essa sema-
na, um idoso de 72 anos morava 
em um barracão sem teto, sem 

água e sem energia. A irmã idosa 
também ficava com o cartão do 
banco e se apropriava da apo-
sentadoria dele. “Ele foi levado 
para um abrigo onde tomou ba-
nho, mudou até a cor da pele. 
Então a gente encontra situações 
assim de forma muito frequente”, 
diz Vanderic.

Na tarde desta segunda-feira, 
10, a Deai de Anápolis prendeu 
em flagrante um homem de 52 
anos, pelos crimes de maus-tra-
tos, violência física e psicológica 
e furto, praticados contra os pais, 
um casal de idosos de 78 anos. 

As denúncias de violência 
contra idosos em Anápolis po-

dem ser feitas de forma anôni-
ma em dois canais, 197, que é o 
telefone geral da Polícia Civil, ou 
3328-2736 e 3328-2737, que é o 
direto Deai. A maior parte dos ca-
sos chega através de denúncias. 
“Inclusive esse é o nosso maior 
desafio, é fazer com que a vítima 
aceite ajuda”, finaliza Vanderic.
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VIOLÊNCIA CONTRA O IDOSO

A geração que não sabe lidar 
com as pessoas mais velhas
Em Anápolis, mesmo ante registro de altos índices de violência, o quadro ainda é marcado pela subnotificação de casos

Delegado Manoel Vanderic Filho revela que casos estão aumentando e ficando cada vez mais graves; em Anápolis são 10 denúncias diariamente

Idosos são agredidos e obrigados a sobreviver em situações degradantes

Operação Virtude acontece até 11 de julho


